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Há muitas vezes em que as realizações 
de um trabalho de gestão acontecem 
em grandes movimentos visíveis e 
explícitos. Também há as ações que 

parecem pontuais, localizadas e voltadas para 
uma pequena melhoria. Na realidade, todas as 
atividades organizacionais estão inter-rela-
cionadas e contribuem para um só resultado 
global. Este Relatório de Sustentabilidade, o 
terceiro produzido pela Federação das Unime-
ds do Estado de São Paulo (Fesp) segundo as 
diretrizes da Global Reporting Initiative (GRI), 
apresenta de maneira integrada e transparente 
uma radiografia completa sobre o último ano 
de nossa gestão. 

Os trabalhos descritos neste material abor-
dam o ano de 2013, e são iniciativas que vêm 
ganhando maior estrutura nos últimos anos a 

Diretoria  
Executiva
Mensagem da 

partir de um movimento conjunto que 
envolveu todas as 79 Unimeds filiadas 
à Fesp e teve como carro chefe o Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI), 
cuja primeira parte iniciou-se em 2006 
e a segunda começou em 2010, tendo 
sua conclusão em 2014. 

As diretrizes inclusas nesse Plano 
deram o tom de cada ação, programa e 
projeto aqui apresentados, sempre ten-
do como objetivo primordial o fortale-
cimento do Sistema Unimed Paulista. 
A partir de uma administração com-
partilhada, foi possível inserir a coope-
rativa no caminho da sustentabilidade. 
Em 2014, concluímos o mandato e um 
novo ciclo foi inaugurado na Fesp com 
o início de gestão do Conselho de Ad-
ministração eleito em março pelas Uni-

meds, via Assembleia Geral Ordinária e 
por aclamação da chapa única “União”, 
com mandato até 2018. A transição para 
a nova Diretoria Executiva se deu num 
ambiente de grande harmonia e pro-
fissionalismo, de maneira que os prin-
cípios do Cooperativismo de Trabalho 

Médico seguem norteando a Fesp e 
projetam um excelente futuro para as 
Unimeds Paulistas.

Diretoria Executiva da Federeção 
das Unimeds do Estado de São Paulo – 

Gestão 2010-2014
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Relatório de Sustentabilidade 2013 - Unimed Fesp

O Sistema Unimed do Estado de São Paulo, de maneira con-
tínua, realiza investimentos para que seu ambiente corporativo 
reflita o que há de melhor em termos de desempenho, quali-
dade e relacionamento. Existem muitas ferramentas, técnicas 
administrativas e modelos criativos para tornar uma empresa 
cada vez mais competitiva e relevante. A Federação das Uni-
meds do Estado de São Paulo (Fesp) optou por direcionar a es-
tratégia de gestão para a qualificação com o constante aprimo-
ramento de processos, produtos, serviços e relacionamentos. 

É nesse contexto que, nos últimos anos, o antigo Balanço 
Social foi incorporado em um documento mais completo, inte-
grado, profundo e, ao mesmo tempo, transparente: o Relatório 
de Sustentabilidade, que é publicado anualmente. O exercício 
da Fesp em 2011 foi o primeiro a ser compilado e organizado 
nos moldes da Global Reporting Initiative (GRI), contemplan-
do 31 indicadores. Já em 2012, 32 indicadores foram contabili-
zados e o material foi divulgado, tanto em mídia digital quanto 
impressa, em julho de 2013. Ambos os relatórios atenderam os 
critérios da GRI-G3, segundo os requisitos do Nível de Aplica-
ção B. Não houve reformulações de informações fornecedidas 
nos relatórios anteriores.

O presente Relatório de Sustentabilidade, relativo ao perí-
odo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2013, é diferencia-
do em comparação aos dois relatórios anteriores. Isso porque 
foi elaborado em acordo com as novas diretrizes GRI-G4 que, 
entre outras mudanças, alterou os níveis de perfil utilizados 
anteriormente – “A”, “B” ou “C” – para “Essencial” ou “Abran-
gente”. Neste ano, a Fesp decidiu reportar o conteúdo no mo-
delo “Essencial”. Este relatório passou por avaliação do GRI  
Checked, não sendo submetido a verificação externa.

A leitura desta publicação permite conhecer em detalhes, 
a partir de uma linguagem simples, a totalidade do alcance 
das ações desenvolvidas pela Fesp, seus objetivos, estrutura 
organizada, formas e frentes de ação, bem como os resulta-
dos qualitativos e quantitativos alcançados de maneira am-
pla, abarcando os aspectos sociais, econômicos, ambientais, 
comerciais, institucionais e operacionais.

ENGAJAMENTO DE STAKEHOLDERS,  
MATERIALIDADE E LIMITE

Uma das características que mais definem um material 
que reporta ações voltadas para a sustentabilidade é a múl-
tipla origem dos dados apresentados. Todos os profissionais 

envolvidos, assim como membros da comunidade, que de al-
guma forma participam e se relacionam com a Federação, são 
considerados parte integrante e fundamental para a confecção 
deste Relatório. A complementaridade permite o cruzamento 
de informações de modo a formar um panorama contextu-
alizado, com destaque para os itens que foram classificados 
como de alta relevância por todos os stakeholderes da Fesp – 
que são as partes interessadas e fazem parte do círculo de ação 
da cooperativa. Essas pessoas estão divididas nos seguintes 
grupos, e consideraram os temas a seguir como importantes:
Fornecedores – Desempenho econômico, presença no merca-
do, produtos e serviços e seus impactos ambientais, práticas 
de segurança, não discriminação e qualidade no atendimento.
Clientes e Beneficiários – Desempenho econômico, transpa-
rência nos preços, produtos e serviços e seus impactos am-
bientais, práticas de segurança, impactos na comunidade, 
acesso a tratamento de qualidade e qualidade no atendimento.
Sistema Unimed – Desempenho econômico, sinistralidade, 
água, produtos e serviços e seus impactos ambientais, relação 
entre trabalhadores e governança, treinamento e educação, im-
pacto nas comunidades, corrupção e qualidade no atendimento.
Concorrentes – Não houve retorno.
Colaboradores – Desempenho econômico, produtos e servi-

Todas as informações contidas neste relatório 

referem-se a Federação das Unimeds do 

Estado de São Paulo. A compilação dos 

dados foi feita de acordo com os protocolos 

de indicadores da GRI  e suas respectivas 

unidades de medida.
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ços e seus impactos ambientais, treinamento e educação, prá-
ticas de segurança, impacto nas comunidades e programas de 
prevenção.
Governo – Desempenho econômico, transparência nos preços, 
sinistralidade, produtos e serviços e seus impactos ambientais, 
relação entre trabalhadores e governança, impactos nas comu-
nidades e qualidade no atendimento.
Sociedade – Desempenho econômico, transparência nos preços, 
sinistralidade, produtos e serviços e seus impactos ambientais, 
relação entre trabalhadores e governança, impactos nas comu-
nidades e qualidade no atendimento.

O processo de mapeamento e engajamento desse público, 
assim como a montagem da matriz de materialidade, aconteceu 
a partir de um questionário trabalhado junto com uma consul-
toria especializada em Sustentabilidade na Saúde e um Comitê 
de Sustentabilidade, formado por membros dos principais seto-
res da Fesp. Ao todo, 479 respostas foram recebidas, sendo 452 
de questionários impressos (presencialmente) e 27 por via ele-
trônica, no caso dos stakeholders. Estes foram considerados os 
principais temas:

1) Desempenho econômico 
2) Presença no mercado
3) Impactos econômicos indiretos
4) Práticas de compras
5)  Transparência nos preços e  

coberturas dos planos
6) Sinistralidade
7) Materiais
8) Energia
9) Água
10) Produtos químicos e materiais tóxicos
11) Uso e manejo do plástico
12) Efluentes e resíduos
13) Produtos e serviços
14) Conformidade ambiental
15) Mudança climática
16) Mecanismos para reclamação ambiental
17) Empregos
18) Migração de trabalhadores
19)  Relação entre os trabalhadores e  

a governança
20) Saúde e segurança
21) Treinamento e educação
22) Diversidade e igualdade de oportunidades
23)  Igualdade de remuneração entre  

homens e mulheres

OS ITENS QUE SE DESTACARAM E, EM SEU CONJUNTO, REPRESENTAM A AMPLITUDE 
DOS ASPECTOS QUE ENVOLVEM A SUSTENTABILIDADE NA FESP, SÃO:
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Aspectos de grande importância para os 
stakeholders e para a Fesp

Aspectos de grande importância para a Fesp 
e de pouca importância para os stakeholders

Aspectos de pouca importância para a Fesp 
e para os stakeholders

Aspectos de pouca importância para a Fesp e 
de grande importância para os stakeholders

* A SASB é uma organização norte-americana 
sem fins lucrativos que fornece padrões de 

divulgação de questões de sustentabilidade 
para empresas de capital aberto nos EUA. Em 

2013 realizou um trabalho sobre materia-
lidade na saúde identificando os principais 

temas de sustentabilidade apontados pelos 
stakeholders de operadoras de saúde.

** GRI (HealthCare sector) foi uma pesquisa 
mundial realizada pela GRI na qual foram 

apresentados os principais temas de susten-
tabilidade apontados pelos stakeholders na 

área de serviços de saúde.

O resultado dessa 
profunda pesquisa, 
que proporcionou à 
Fesp relatar um to-
tal de 36 indicadores, 
norteia os temas que 
compõem este Relatório 
de Sustentabilidade. Por se 
tratar de um documento desen-
volvido segundo o padrão da nova dire-
triz GRI-G4, cinco etapas foram estabelecidas para a identi-
ficação dos temas relevantes

1) Riscos e Oportunidades para a Sustentabilidade de todas 
as organizações.
Momento em que foram considerados todos os temas levan-
tados pela Global Reporting Initiative (GRI), na diretriz G4.

2) Riscos e Oportunidades para a Sustentabilidade do setor 
de saúde.
Nesta fase se tornou possível identificar todos os temas dis-
cutidos no setor de saúde em 2013, considerando também 
os estudos da SASB* (HealthCare – Managed Care), GRI (He-
althCare Sector).** 

3) Análise dos impactos frente à Sustentabilidade.
A partir deste universo de questões de sustentabilidade, fo-
ram extraídas as mais importantes para avaliar o desempe-
nho de sustentabilidade da Fesp. A análise de cada tema in-
clui três categorias: 
g  Impactos/Riscos - Questões que podem ter impacto relevante 

ou representar risco para a Fesp, no médio ou longo prazo.
g  Legislação/Regulamentação - Questões em desenvolvi-

mento, com potencial de regulamentação.
g  Oportunidade e inovação - Áreas com potencial para ex-

ploração de oportunidades e soluções inovadoras.

4) Mapeamento e engajamento dos stakeholders.

5) Matriz de Materialidade Fesp.
Considerando os resultados dos impactos de sustentabi-
lidade identificados e sua relação com o resultado de en-
gajamento, a Matriz de Materialidade apresenta o seguinte 
aspecto:

24)  Avaliação de práticas trabalhistas  
do fornecedor

25) Mecanismos para reclamação trabalhistas
26) Práticas de compra
27) Não discriminação
28)  Liberdade de associação e acordo de nego-

ciação coletiva
29) Trabalho infantil
30) Práticas de segurança
31)  Mecanismos para reclamação  

de direitos humanos
32)  Comunidade (gestão dos impactos  

das operações na comunidade)
33) Corrupção
34) Políticas públicas
35) Controle de doenças
36) Conformidade (leis e regulamentos)
37) Mecanismos para reclamações da sociedade
38) Saúde e segurança do beneficiário
39) Acesso a tratamentos médicos de qualidade
40) Qualidade no atendimento
41) Privacidade de dados do cliente
42) Conformidade de serviços
43) Programas de prevenção e bem-estar
44) Eficácia dos serviços de saúde 
45) Desempenho do plano 

Sociedade
- Treinamento e Educação
- Qualidade no atendimento
- Programas de prevenção

Economia
- Desempenho 

financeiro (valor ge-
rado e distribuído)

- Transparência nos 
preços e cobertura 

dos planos

Meio Ambiente
Impacto dos serviços 
de saúde no meio 
ambiente.

G4
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G4 
26

G4
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G4
21

G4
27

G4 
19
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No Brasil, os planos de saúde são operados por empre-
sas que se enquadram em modelos diversos de organiza-
ção. Em sua maioria, voltadas para um objetivo principal: 
lucrar. O Sistema Unimed é diferente, pois atua dentro 
dos preceitos que formam a doutrina do Cooperativismo, 
e isso muda totalmente a maneira como as cooperativas 
Unimed encaram sua missão.

Fundada em dezembro de 1971, a Federação das Uni-
meds do Estado de São Paulo (Fesp) é uma cooperativa 
com área de ação ativa em todo o Estado de São Paulo, e 
seu trabalho se desenvolve em duas vertentes: institucio-
nal e operacional. Na primeira, importa que as 73 Unime-
ds Singulares e seis Federações Intrafederativas filiadas à 
Fesp sejam fortalecidas, apoiadas e assessoradas em áreas 
que vão desde a Tecnologia da Informação até a qualifi-
cação de serviços hospitalares. A Federação as representa 
em âmbito estadual junto à Unimed do Brasil, também em 
âmbito nacional e internacional, por meio da Unimed do 
Brasil. É responsabilidade da Fesp promover a integração, 
acompanhamento, orientação e coordenação das Unimeds 
filiadas, especialmente nos empreendimentos que trans-
cendem a capacidade ou conveniência das Federações In-
trafederativas e Singulares. Deve, ainda, organizar o inter-
câmbio de serviços, interesses e informações, assegurar e 
difundir a Política de Responsabilidade Socioambiental e 
atuar junto aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, 
sempre em defesa dos interesses das associadas. 

Além disso, a Federação Estadual atua na manutenção 
e estímulo da prática do Cooperativismo de Trabalho Mé-
dico, proporcionando uma alternativa digna de trabalho 
para os médicos cooperados e a prestação de assistência 
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médica de alta qualidade aos clientes.
Por outro lado, em sua atuação como operadora de 

planos de saúde, a Fesp monta, gerencia e trabalha a co-
mercialização de planos a clientes empresariais que man-
tenham sede, unidades ou operações no Estado de São 
Paulo, sempre tendo como pressuposto o envolvimento e 
participação das Unimeds filiadas, complementando suas 
vendas e permitindo o atendimento aos clientes nas dife-
rentes localidades. Esse tipo de procedimento aponta para 
um dos principais diferenciais do Sistema Unimed em re-

3. Perfil

Operacional
Institucional e

lação ao mercado da Saúde Suplementar: o Cooperativis-
mo. Ser parte integrante deste modelo significa respeitar 
e aplicar os sete princípios internacionais:
1) Adesão Voluntária e Livre
2) Gestão Democrática
3) Participação Econômica dos Membros
4) Autonomia e Independência
5) Educação, Formação e Informação
6) Intercooperação
7) Interesse pela Comunidade

GOVERNANÇA CORPORATIVA
A Fesp tem sua atuação respaldada nesses sete pilares. 

O sexto princípio – Intercooperação - constitui um im-
portante diferencial, pois é o que proporciona a extensa 
capilaridade de atendimento aos clientes Unimed. Coo-
perativas servem de forma mais eficaz aos seus membros 
e fortalecem o movimento intercooperativo, trabalhando 
em conjunto por meio das estruturas locais, regionais e 
nacionais.

O conjunto desses valores também influencia direta-

Federação das  
Unimeds do Estado de São Paulo

g  Natureza da propriedade:  
Empresa privada

g  Forma jurídica: Cooperativa de  
Trabalho Médico

g  Endereço da sede: Rua José Getúlio,  
78/90 – Aclimação, São Paulo, SP

EC6G4
17
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mente a Governança Corporativa na Federação. Esta é 
uma área de trabalho que vive em permanente evolução, 
a fim de aprimorar e consolidar estruturas e processos 
diretivos de coordenação e sistematização de atividades, 
sempre com a defesa e manutenção do Cooperativismo. 
Esses mecanismos criam condições para as boas práticas 
com total transparência em fluxos, processos, decisões e 
informações. Muitas atividades têm sido desenvolvidas 
nesse campo, o que resultou numa importante premia-
ção: a Fesp foi agraciada pela Unimed do Brasil – o órgão 
máximo na hierarquia do Sistema Unimed - com o “Selo 
Ouro de Governança Corporativa”, atestando o empenho 
da organização nesse sentido. Esse tipo de conquista é 
um mérito que reflete, principalmente, o apoio da Direto-
ria Executiva em prol do reforço à integração operacional, 
administrativa, política e econômica da Fesp para com as 
Unimeds associadas no Estado de São Paulo.

Este processo é facilitado, também, porque os seis 
membros da Diretoria Executiva são médicos cooperados 
eleitos, a cada quatro anos, representando as seis regiões 
administrativas da Unimed do Estado de São Paulo: Su-
deste, Vale do Paraíba, Centro, Centro-Oeste, Oeste e Nor-
deste. Entre as instâncias hierárquicas e diversos níveis, a 

figura do Conselho de Administração é a mais alta, e suas 
responsabilidades envolvem a proteção e valorização de 
todo o patrimônio da organização. Instituído por meio de 
um instrumento normativo específico do Cooperativismo 
– a Resolução número 12 do Conselho Nacional de Coo-
perativismo, publicada em abril de 1974 – o Conselho de 
Administração atua sobre o direcionamento de todas as 
atividades empreendidas, regulações, serviços e opera-
ções realizadas.

Dividido entre seis diretores executivos e 15 vogais, 
o Conselho de Administração totaliza um grupo de 21 
membros, investidos da responsabilidade de representar 
institucionalmente as Unimeds filiadas à Fesp na dire-
ção da cooperativa. Entre outras atribuições, a Resolução 
número 12 restringe a identidade profissional de cada 
integrante do Conselho de forma que todos sejam mé-
dicos cooperados, advindos das cooperativas das Unime-
ds paulistas. Além disso, sua participação como conselheiro 
só é possível mediante eleição via Assembleia Geral. Uma 
vez eleitos, o mandato dura quatro anos, aos finais dos quais 
um terço do grupo deve ser renovado, no mínimo. Os conse-
lheiros reúnem-se mensalmente para debater temas de re-
levância para a organização e, dependendo da urgência e da 
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circunstância, podem ser convocados extraordinariamente 
para exercer suas funções.

Para garantir a segurança e equidade dos dados forne-
cidos pela administração da empresa, a Fesp conta com 
um serviço de Auditoria Independente, que 
atua junto com o Conselho Fiscal da Fede-
ração, zelando pela transparência dos 
processos. Atualmente, esse servi-
ço é realizado pela Etae – Audito-
res Independentes, uma empresa 
especializada, com habilidades e 
competências contábeis de alta qua-
lidade e profundo conhecimento no 
segmento em que atua. A au-
ditoria independente possui 
total isenção para realizar a 
análise das demonstrações 
contábeis, da posição patri-
monial e financeira, dos resul-
tados das operações, mutações do pa-
trimônio líquido e das origens e aplicações de recursos da 
Federação.

LA
12

LA
12

ESTRUTURA GOVERNANÇA PÚBLICO MASCULINO FEMININO
Assembléia Geral 79 97,47% 2,53%

Conselho Fiscal 6 66,67% 33,33%

Conselho de Administração 21 100,00% 0,00%

Diretoria Executiva 6 100,00% 0,00%

Comitê Gerencial 19 42,11% 57,89%

Grupo Trabalho ANS  44 45,45% 54,55%

GPA Estadual variável variável variável

Comissão PIE 4 25,00% 75,00%

Comitê de Conduta 5 40,00% 60,00%

Comitê de Marketing e da Revista Universo Unimed 13 84,62% 15,38%

Comissão Organizadora Suesp 22 59,09% 40,91%

Facilitadores Ouvidoria 44 27,27% 72,73%

Auditores ISO 18 33,33% 66,67%

Líderes de Projetos 73 34,25% 65,75%

Comitê de MBA 13 84,62% 15,38%

Camarâ Tecnica de Intercâmbio 11 81,82% 18,18%

ESTRUTURA GOVERNANÇA PÚBLICO ABAIXO DE 30 ANOS DE 30 A 50 ANOS ACIMA DE 50 ANOS
Assembléia Geral 79 0,00% 3,80% 96,20%

Conselho Fiscal 6 0,00% 0,00% 100,00%

Conselho de Administração 21 0,00% 0,00% 100,00%

Diretoria Executiva 6 0,00% 0,00% 100,00%

Comitê Gerencial 19 5,26% 78,95% 15,79%

Grupo Trabalho ANS  44 4,55% 84,09% 11,36%

GPA Estadual variável variável variável variável

Comissão PIE 4 0,00% 25,00% 75,00%

Comitê de Conduta 5 0,00% 40,00% 60,00%

Comitê de Marketing e da Revista Universo Unimed 13 0,00% 46,15% 53,85%

Comissão Organizadora Suesp 22 13,64% 54,55% 31,82%

Facilitadores Ouvidoria 44 18,18% 79,55% 2,27%

Auditores ISO 18 5,56% 94,44% 0,00%

Líderes de Projetos 73 4,11% 90,41% 5,48%

Comitê de MBA 13 0,00% 30,77% 69,23%

Camarâ Tecnica de Intercâmbio 11 18,18% 9,09% 72,73%
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Negócio – Repre-
sentação polí-
tica, promoção 
da integração e 
desenvolvimento 
estratégico e o 
assessoramento 
técnico-adminis-
trativo às Intrafe-
derativas e Coope-
rativas Singulares 
associadas.
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MISSÃO, VISÃO,  
VALORES E NEGÓCIO

Visão – Ser referência de 
modelo político e orga-
nizacional do sistema de 
saúde cooperativista na 
sua área de atuação. 

Missão – Promover 
o fortalecimento e 
desenvolvimento 
das Cooperativas 
Unimeds do Estado 
de São Paulo.

Valores – Ética. Honestidade. Transpa-
rência. Cumprimento de compromissos 
assumidos. Responsabilidade Social. Va-
lorização dos médicos cooperados. Bom 
atendimento ao cliente, no exercício de 
uma medicina ética. Atenção aos Princí-
pios Cooperativistas.

VISÃO

M
ISSÃ

O

VALORES

N
EG

Ó
CI

O

 

PRESIDÊNCIA
Dr. Luiz Roberto 

Dib Mathias Duarte

DIRETORIA DE MERCADO
Edmilson Rocha de Souza

DIRETORIA DE
GESTÃO OPERACIONAL

Ciro da Silva Monteiro

DIRETORIA FINANCEIRA
José Marcondes Netto

DIRETORIA 
SUPERINTENDENTE

Waldemar D´Ambrósio Filho

JURÍDICO

CONTROLADORIA

GESTÃO DE PESSOAS  FINANCEIRO

 SERVIÇOS E 
SUPRIMENTOS

RELAÇÕES 
EMPRESARIAIS

DIRETORIA DE 
DESENVOLVIMENTO

HUMANO E INSTITUCIONAL
Péricles Taqueshi Otani

COMITÊ ESTADUAL DE 
ATENÇÃO INTEGRAL À 

SAÚDE

NÚCLEO DE OPME

 SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO 

AO CLIENTE

RECURSOS PRÓPRIOS

COMERCIAL

 GESTÃO ATUARIAL 
E RISCOS

FATURAMENTO

ASSEMBLEIA GERAL

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO

CONSELHO FISCAL

OUVIDORIA

GESTÃO DO 
CONHECIMENTO

CONTAS MÉDICAS E 
INTERCÂMBIO

AUDITORIA MÉDICA
E ENFERMAGEM

COMPRAS

MARKETING E
COMUNICAÇÃO

NÚCLEO DE GESTÃO 
ESTRATÉGICA

NÚCLEO DE ASSUNTOS
ESTRATÉGICOS

NÚCLEO DE ATENÇÃO
À SAÚDE

TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO

NÚCLEO ANS

CORRETORA FESP

RELACIONAMENTO
COM UNIMEDS

MEDICINA BASEADA
EM EVIDÊNCIAS

RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL

NÚCLEO DE GESTÃO
DE INTERCÂMBIO 

ESTADUAL

AMUSP

ATENDIMENTO
DOMICILIAR

HOSPITAIS DE
RETAGUARDA

NÚCLEO DE SAÚDE
OCUPACIONAL

ORGANOGRAMA 
                    DA FESP

 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
GESTÃO 2010/2014

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretor-Presidente  

Dr. Luiz Roberto Dib Mathias Duarte
Diretor-Superintendente  

Dr. Waldemar D’Ambrósio Filho 
Diretor Financeiro 

Dr. José Marcondes Netto 
Diretor de Mercado 

Dr. Edmilson Rocha de Souza 
Diretor de Gestão Operacional 

Dr. Ciro da Silva Monteiro 
Diretor de Desenvolvimento  

Humano e Institucional 
Dr. Péricles Taqueshi Otani

VOGAIS
Dr. Antonio Geraldo Buck
Dr. Antônio Luiz Chaguri

Dr. Elias Antonio Neto
Dr. Francisco Quirici Neto

Dr. Geraldo da Costa e Silva
Dr. Geraldo Pires de Espíndola

Dr. Geraldo Reple Sobrinho
Dr. Hemerson Carlos Costa

Dr. José Fernando Castro Soares
Dr. Marcos Aurélio Villardi

Dr. Marcos de Almeida Cunha
Dr. Plínio Conte de Faria Júnior
Dr. Raimundo Viana de Macedo
Dr. Reinaldo Antônio Monteiro 

Barbosa
Dr. Tajumar Custodio Martins

CONSELHO FISCAL (2013/2014)
Efetivos

Dr. José Roberto dos Santos Rodrigues
Dra. Maria Aparecida Marcondes de 

Andrade Nogueira
Dra. Maria Amélia Abdo Barreto

Suplentes
Dr. Antônio Marcilio Callou Torres
Dr. José Francisco Moron Morad

Dr. José Olímpio Henriques
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4. Plano de
Institucional

Desenvolvimento
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negócios

planos

estatística

estratégia

sucesso

ideias

solução

Em execução desde 2010, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) II da Fesp completou, em dezembro de 2013, seu ter-
ceiro ano de atividades apresentando resultados expressivos. O Relatório Executivo das Atividades divulgado pela coordenação 
do PDI II aponta que, de um total de 97 projetos do PDI II, 82,48% foram executados, sendo que:

Estes resultados mostram que 95% das 25 ações do PDI 
II (conjuntos de projetos organizados em programas) foram 
atendidos. Em seu conjunto, os trabalhos realizados contri-
buíram para promover a transformação organizacional que 
contribuiu para fortalecer a Fesp e as Unimeds do Estado de 
São Paulo. Por meio deste plano, ficou estabelecido o direcio-
namento estratégico sobre quatro linhas gerais da ação fede-
rativa: Consolidação, Regionalização, Padronização e Integra-
ção. São estes conceitos que sustentaram o desenvolvimento 
empresarial e fundamentaram os instrumentos dos avan-
ços na gestão da cooperativa. Os projetos organizados para 
o quadriênio 2010-2014 envolvem: Governança, Economia, 
Controle, Mercado e Educação Corporativos. Dessa forma, os 
caminhos desenhados pelo PDI II conduziram a Fesp à estru-
turação de novas linhas de relacionamento diretivo/funcional 
interno, rumo a um modelo de administração participativa, 
com maior integração dos setores e um extenso processo de 
modificação da cultura organizacional. Tudo com o neces-
sário envolvimento e empenho de todos os participantes da 
cooperativa.

Fundamental nesse processo é o sistema de gestão inte-
grada formado pelo Núcleo de Gestão Estratégica (NGE), nú-

cleo de assessoria, planejamento e gestão de projetos e 
processos. Todos vinculado diretamente à Diretoria 

Executiva, em estreita colaboração com o Comitê 
Gerencial. Este sistema integrado orientou a exe-
cução e coordenação dos programas e projetos 
da Fesp. A prioridade da Diretoria foram as ações 

que contribuiriam para o desenvolvi-
mento institucional:
g Maior envolvimento do quadro 

de gerentes executivos dos setores 

administrativos com a Diretoria Executiva.
g Regionalização da assistência à saúde no âmbito estadual.
g  Integração econômica e regionalização, trazendo novas 

oportunidades para mudança e evolução do Sistema.
g  Desenvolvimento e reforço à integração política e econô-

mica da Fesp com as Federações Intrafederativas e as co-
operativas Singulares, iniciando a implantação dos Centros 
de Serviços Compartilhados (CSC) nas áreas de Gestão de 
Pessoas, Jurídico – Programa Olho Vivo, Auditoria Médica e 
Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME).

g  Atividades de desenvolvimento da Educação e da Comuni-
cação Cooperativista.

g  Ações na área de Governança Corporativa relacionadas ao 
aprimoramento da estrutura organizacional da Fesp (atuali-
zação do organograma e Estatuto Social), criação de setores 
internos dedicados à Controladoria, implantação de Gestão 
Orçamentária, estruturação da Ouvidoria Corporativa.

g  Programa de Aperfeiçoamento do Controle Corporativo, que 
buscou melhorar a qualidade do controle e monitoramento 
administrativo e operacional.

g  Padronização de Indicadores de Desempenho como suporte 
estratégico.

g  Padronização e unificação de procedimentos da Fesp, por 
meio dos processos organizados em duas categorias: pro-
cessos institucionais e processos operacionais.

g  Introdução do conceito e prática das Estratégias de Regiona-
lização da Assistência à Saúde e de prestação de serviços às 
Federações Intrafederativas e Unimeds Singulares do Estado.

g  Programa para desenvolvimento mercadológico buscou in-
centivar a adoção de novos modelos de estrutura e gestão 
operacional pela Fesp.

g  Fortalecimento do papel exercido pelas Federações Intra-

54,63% 17,52% 17,52%
54,63% foram totalmente realiza-
dos e, em grande parte, transfor-
mados em processos permanentes

17,52 estão em desenvolvi-
mento e 10,33% foram reali-
zados parcialmente;

17,52 dos projetos foram 
cancelados ou suspensos 
pela Diretoria Executiva.



18 19

Relatório de Sustentabilidade 2013 - Unimed Fesp Relatório de Sustentabilidade 2013 - Unimed Fesp

Relatório de 
Sustentabilidade 2013

Relatório de 
Sustentabilidade 2013

federativas no desenvolvimento das cooperativas paulistas.
g  Melhoria das atividades desenvolvidas pelo Núcleo de 

Atenção à Saúde, da Auditoria Médica e de Enfermagem e 
do Núcleo de Saúde Ocupacional; das atividades do Progra-
ma Qualificare; dos projetos de valorização das práticas de 
Medicina Preventiva e a potencialização do uso dos siste-
mas e tecnologias de informação.

g  Introdução da prática de Gestão de Projetos e de Processos, 
firmando uma nova mentalidade empresarial.

g  Maior clareza na missão institucional, fortalecendo seu pa-
pel de operadora de planos de saúde e de prestadora de ser-
viços.

g  Maior ênfase à políticas internas de desenvolvimento hu-
mano.

ÉTICA E TRANSPARÊNCIA
Boa reputação é um dos mais preciosos recursos de uma 

organização. Transparência, honestidade no negócio e o com-
prometimento com os serviços prestados são características 
essenciais para o sucesso de qualquer tipo de empreendimen-
to. A Fesp tem total consciência desse fato e ao longo de sua 
trajetória conseguiu construir uma imagem forte e confiável, 
valorizada pelas cooperativas do Sistema Unimed no mer-
cado da Saúde Suplementar. Esse reconhecimento foi cons-
truído principalmente pelo excelente tratamento dispensado 
aos seus diversos públicos. O trato é totalmente embasado em 
oito princípios fundamentais, que estão expressos e registra-
dos no Código de Conduta seguido pela Federação. 

Produzido pela Unimed do Brasil, o conteúdo do Código 
passa por revisões e atualizações periódicas. As diretrizes do 
documento são elaboradas com a colaboração dos dirigentes 
e funcionários de todas as cooperativas do Sistema Unimed e 
de especialistas de áreas diversificadas. Esse material funcio-
na como uma espécie de compromisso firmado, que orienta o 
desenvolvimento de um trabalho ético em todos os ambien-
tes corporativos. Oito princípios fundamentais se destacam: 
1) Integridade, respeito às leis vigentes no Brasil e às normas 
internas.
2) Proteção ao patrimônio físico, moral e intelectual da 
Unimed.
3) Relacionamento com os cooperados.
4) Valorização do capital humano.
5) Compromisso com os clientes.
6) Respeito ao meio ambiente.
7) Uso das informações e dos meios de informática.

8) Relacionamentos externos construtivos.

Esses princípios permeiam o dia a dia da Federação e de-
monstram sua postura social e corporativa. As diretrizes têm 
como objetivo estreitar o relacionamento entre a organização 
e seus públicos, prezando sempre pela transparência e respei-
to mútuos. Em 2013, não houve casos de não conformidade 
com regulamentos e códigos voluntários relativos a comuni-
cações de marketing, incluindo publicidade, promoção e pa-
trocínio.

REPRESENTATIVIDADE
O Sistema Unimed surgiu em 1967 na cidade de Santos, 

no Estado de São Paulo, com a primeira cooperativa: a Uni-
med Santos. Em poucos anos, outras Unimeds foram sendo 
fundadas, principalmente pelo Interior Paulista. Atualmente, 
22% das Unimeds são paulistas, e estão divididas da seguinte 
forma:
g  73 Cooperativas Singulares Unimed
g  6 Federações Intrafederativas
g  Federação Intrafederativa Sudeste Paulista
g  Federação Intrafederativa Vale do Paraíba
g  Federação Intrafederativa Centro-Oeste Paulista
g  Federação Intrafederativa Centro Paulista
g  Federação Intrafederativa Nordeste Paulista
g  Federação Intrafederativa Oeste Paulista

R$ 33,3 bilhões 
em faturamento 
conjunto (2012).

23,8 mil  
funcionários.

UNIMED EM 
NÚMEROS

663.353  
vidas na base de 
clientes da Fesp.

39  
hospitais 
próprios.

3.113  
leitos  

hospitalares.

 21,1 mil  
médicos 

cooperados.

 5,1 milhões  
beneficiários.

No Estado de São Paulo

No Brasil

Participação de 
32,2% no mer-
cado da Saúde 

Suplementar  
(DataFolha 2012).

 360 Cooperativas  
Unimeds, cobrindo 83% 

do Território Nacional.

111 mil  
médicos  

cooperados.

107 hospitais e  
11 hospitais-dia próprios.

 3.018  
hospitais  

credenciados.

75 mil empregos diretos, 
sendo 1.913 colaboradores 
com deficiência ou redução 

de mobilidade.
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Paulista

Centro 
Paulista

Sudeste 
Paulista

Oeste 
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Paraíba

Nordeste 
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ASSOCIAÇÕES
Inserida no contexto do mercado da Saúde Suplementar, e 

com papel de destaque no Cooperativismo de Trabalho Mé-
dico, a Fesp tem participação ativa em comissões de vários 
tipos:
g  Unimed do Brasil
g  Instituto Ethos
g  Câmara Americana de Comércio
g  Associação Brasileira de Qualidade de Vida (ABQV)
g  Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB)
g  Aliança Cooperativa Internacional (ACI)
g  Associação Internacional de Cooperativas de Saúde (Ihco)
g  Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo 

(Ocesp)
g  Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 

(Sescoop)

DESTAQUES DA FESP
Novos desafios, conquistas e reconhecimentos marcaram 

a trajetória da Fesp em 2013.
g  Intercâmbio na cidade de São Paulo e ampliações – A Fesp, 

em 2013, assumiu o atendimento a clientes em Intercâm-
bio na cidade de São Paulo, conforme decisão da Unimed 
do Brasil e das Unimeds do Estado de São Paulo. A novi-
dade resultou em uma considerável mudança estrutural e, 
para atender as novas demandas, houve um aumento no 
quadro de funcionários em cerca de 20%, a realização de 

encontros com prestadores de serviços, promoção de di-
versos debates sobre Auditoria Médica, entre outras ações. 
Um importante desdobramento desta decisão foi o início, a 
partir do dia 1 de julho, do atendimento presencial aos be-
neficiários de Intercâmbio Estadual na cidade de São Paulo. 
Para atender a esta necessidade, uma grande reforma no 
prédio principal da sede da Federação resultou na cria-
ção do espaço montado exclusivamente para receber 
esses clientes. Em ampla sala, contando com assentos 
confortáveis, temperatura agradável, máquina de café e 
TVs, os usuários são bem recebidos e podem dar anda-
mento em sua solicitação com tranquilidade e agilida-
de. O serviço funciona especificamente para a retirada de 
guias e/ou autorizações dos procedimentos que necessi-
tem de autorização dentro da rede credenciada da Fesp. 
Também em decorrência do crescimento da Fesp, houve 
a necessidade da criação de novos postos de trabalho. Por 
isso, um prédio foi alugado em janeiro de 2013, em locali-
dade próxima à sede, no bairro da Aclimação, em São Pau-
lo, para abrigar os setores de Relacionamento Empresarial 
e Cadastro. Assim foi possível criar novos espaços, tanto na 
sede como na unidade Tamandaré, ampliando a capacidade 
de trabalho.

g  Centro de Serviços Compartilhados (CSC) – O Centro de 
Serviços Compartilhados (CSC) é uma ferramenta de gestão 
que possibilita à Fesp o oferecimento e compartilhamento 

de serviços de suporte administrativo às Federações Intra-
federativas e Cooperativas Unimed Singulares. O recurso 
elimina uma série de funções de apoio duplicadas e gera 
racionalização de custos e padronização de procedimentos, 
o que contribui para o crescimento sustentável e maior qua-
lidade do atendimento médico nas Unimeds do Estado de 
São Paulo. Trata-se de um modelo de gestão ainda recente 
no Brasil, mas já adotado por empresas como Bradesco, Pe-
trobras, AmBev, Votorantim Metais, Motorola, entre outras. 
Seu foco é promover o agrupamento de tarefas administra-
tivas que não fazem parte das atividades “foco” da coope-
rativa. Ou seja, o CSC é responsável pelo suporte adminis-
trativo–financeiro para as demais subsidiárias ou divisões 
dentro de um mesmo grupo empresarial. Na Fesp, os mó-
dulos: Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC), Auditoria 
Médica, Contas Médicas, Gestão de Pessoas, Compras, Con-
tabilidade, Jurídico, Financeiro, Faturamento e Tecnologia 
da Informação (TI) já estão em funcionamento.

g  Relatório de Sustentabilidade - Em 2013, a Fesp publicou o 
seu segundo Relatório de Sustentabilidade certificado pela 
Global Reporting Iniciative (GRI). O documento, checado 
pela GRI e certificado no nível B, reporta 32 indicadores, em 
sete capítulos, retratando a transparência da gestão da coo-
perativa e as ações realizadas em todos os níveis. Em todo o 
Sistema Unimed, apenas a Central Nacional Unimed, Uni-
med Limeira e Unimed Rio de Janeiro tiveram seus relató-
rios avaliados e certificados pela GRI. Além da publicação, a 

Fesp promoveu cursos com o intuito de incentivar as Uni-
meds paulistas a elaborarem seus próprios relatórios.

g  150 Melhores Empresas para Você Trabalhar - Pelo segun-
do ano consecutivo, a Fesp ingressou no ranking das 150 
Melhores Empresas para Você Trabalhar, elaborado pela re-
vista Você S/A, da Editora Abril. De acordo com a pesquisa, 
88% dos funcionários se identificam com a empresa, 82,6% 
estão satisfeitos e motivados, 78,2% acreditam ter desenvol-
vimento e 83% aprovam seus líderes.

g  Selo Nacional Unimed de Governança Cooperativa – Pro-
movido pela Unimed do Brasil, a certificação tem como 
objetivo estimular o Sistema Unimed para a prática da Go-
vernança Cooperativa. Essa foi a segunda vez em que a Fesp 
participou do Selo, reconhecida na categoria Ouro.

g  Selo Unimed de Responsabilidade Social – Desde 2005 a 
Fesp participa do preenchimento do Selo Unimed de Res-
ponsabilidade Social, que é promovido pela Unimed do Bra-
sil como uma forma de incentivar as cooperativas no desen-
volvimento de ações voltadas para a sustentabilidade. Em 
2013, pela segunda vez consecutiva, a Federação conquistou 
o estágio 4, que representa o nível máximo da avaliação dos 
indicadores do Selo.

g  Prêmio Djalma Chastinet Contreiras de Responsabilidade 
Social - Assim como ocorreu em 2012, a boa pontuação obti-
da no Selo Unimed de Responsabilidade Social resultou nesta 
honrosa premiação para a Fesp em 2013, destacando as me-
lhores práticas de gestão sustentável entre as 360 Unimeds.

(Fonte: Unimed do Brasil – 
www.unimed.coop.br)

DESTAQUES DA
MARCA UNIMED

23ª marca mais valiosa do País, 
valendo R$ 2,9 bilhões, segundo a 
Brand Finance Consultoria.01 03 05

02 04
Detentora 24 vezes consecutivas do 
Prêmio Mérito Lojista, como plano de 
saúde preferido dos sócios da Confede-
ração Nacional dos Dirigentes Lojistas.

Eleita pela 12ª vez consecutiva a marca de 
planos de saúde em que os brasileiros mais 
confiam, segundo Pesquisa Marcas de Con-
fiança, da Revista Seleções/Ibope Inteligência.

Marca Top of Mind em Plano de 
Saúde por 21 anos consecutivos, de 
acordo com pesquisa nacional do 
Instituto Datafolha.

Seis vezes conse-
cutivas certificada 
pela Superbrands.
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CENÁRIO REGULADOR
A Saúde Suplementar, mercado em que atuam as operado-

ras de planos de saúde, funciona a partir do controle governa-
mental realizado pela Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS). É constante a publicação de resoluções normativas, 
fiscalizações diversas, exigências administrativas, operacio-
nais e financeiras que têm como objetivo padronizar e con-
tribuir para o bom relacionamento entre usuários e operado-
ras. Exatamente devido a essa rotina de demandas da ANS, a 
Fesp criou o Programa de Acompanhamento Regulatório, que 
tem por objetivo antecipar as ações promovidas no Programa 
Olho Vivo da ANS, visando à garantia da correção de even-
tuais desconformidades com as normas e obrigações. O pro-
grama consiste na obtenção de dados das Unimeds filiadas 
à Fesp para análise e apresentação de relatórios contendo as 
desconformidades identificadas, bem como os apontamentos 
e recomendações que devem ser observados pela operadora.

Em 2013, no que se refere ao relacionamento do Sistema 
Unimed com o Governo Federal, aconteceu a celebração de 
um importante acordo com o Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), colocando fim aos procedimentos 
administrativos em curso, de interesse das Unimeds associa-
das, assim como às demandas judiciais envolvendo multas, 
com substancial redução dos seus valores.

Houve ainda, por parte do legislador, o reconhecimento da 
base de cálculo reduzida para a incidência da contribuição ao 
Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social (Cofins), o que acarretará 
o arquivamento de diversas autuações e a respectiva baixa de 
provisões nos balanços. Também foram realizados esforços 
para o reconhecimento da prescrição dos créditos relativos 
ao ressarcimento ao Sistema Único de Saúde (SUS), de modo 
que a jurisprudência seja consolidada declarando a inexigi-
bilidade de créditos constituídos em período anterior a, pelo 
menos, cinco anos da propositura de cobrança judicial.

Importante destacar a Resolução Normativa nº 319, que 
aborda a informação aos beneficiários sobre negativas de au-
torização de procedimentos solicitados pelo médico ou cirur-
gião dentista. A partir desta norma, as operadoras de plano de 
saúde passaram a ter a obrigatoriedade de justificarem nega-
tivas de coberturas por escrito aos beneficiários que a soli-
citarem. A Fesp tem assessorado as Unimeds paulistas, aler-
tando sobre a importância de revisão das negativas, antes da 
formalização por escrito ao beneficiário, entre outras ações.

CENÁRIO POLÍTICO E SOCIAL
No Brasil, o Cooperativismo de Trabalho Médico ainda não 

é tratado segundo suas reais características. Em geral, o Siste-
ma Unimed é observado pelos órgãos governamentais como 
apenas mais uma operadora mercantil de planos de saúde. No 
entanto, a natureza cooperativista da Unimed, que não visa ao 
lucro, mas sim ao objetivo de proporcionar trabalho digno ao 
médico cooperado e saúde de qualidade ao cliente, difere a 
operadora das demais de maneira radical. A incompreensão 
desta diferença acaba por resultar situações como a bi-tribu-
tação, que penaliza as Unimeds por um serviço já tributado 
quando o médico realiza seu trabalho. Um dos pleitos feitos 
pelas cooperativas diz respeito à atualização no texto da Lei nº 
9.656/1998, que trata dos planos de saúde. Há outras questões 
que envolvem, por exemplo, o marco legal do Ato Médico. 
São temas que a Fesp procura trabalhar e conta com o apoio 
de diversas entidades, entre elas o Sistema OCB (Organização 
das Cooperativas do Brasil)/Sescoop SP (Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo no Estado de São Paulo), a 
fim de conscientizar os segmentos da sociedade, lideranças 
políticas e demais stakeholders para que o Cooperativismo 
seja mais conhecido e tenha suas reivindicações atendidas.

CENÁRIO ECONÔMICO
Apesar do baixo crescimento econômico do País, a Fesp 

trabalhou e conseguiu resultados positivos a partir de uma ad-
ministração cautelosa e, também, rigorosa. As reservas finan-
ceiras da cooperativa apresentaram um acréscimo de 24,80%, 
um aumento de R$ 21,3 milhões, fechando o ano de 2013 com 
um total de R$ 107,2 milhões. A ANS, que regula os planos de 
saúde, segue demandando valores a serem designados como 
ativos garantidores, o que desfalca os recursos da organiza-
ção: em 2013 esses ativos somaram R$ 22,1 milhões. Mas, com 
uma política sólida de trabalho, o fluxo de caixa finalizou o 
período com superávit de R$ 3,9 milhões. As reservas técnicas 
que devem ser provisionadas também influenciam o modo 
como foram investidos recursos financeiros. O direciona-
mento nesse quesito seguiu a tendência praticada em 2012, 
e foram mantidas aplicações para esta modalidade em papéis 
privados de longo prazo vinculados à Central de Custódia e de 
Liquidação Financeira de Títulos Privados (Cetip) e fundos de 
investimentos. Já os recursos para livre movimentação foram 
colocados em CDBs e Operações Compromissadas com liqui-
dez diária que apresentam um bom desempenho. Na média, 

as aplicações da Fesp encerraram o ano em 101% sobre o Cer-
tificado de Depósito Interbancário (CDI).

CENÁRIO TECNOLÓGICO
Este é um aspecto crítico no negócio Unimed, pois a tec-

nologia impacta diretamente tanto na assistência médica em 
si, quanto na operação administrativa e estrutural dos planos 
de saúde em cada cooperativa. Novos equipamentos, tecnolo-
gias e avanços são diários na medicina, e o Sistema Unimed 
sempre se baseou na premissa de oferecer o que há de me-
lhor a seus clientes. Por isso existe um trabalho cada vez mais 
profundo e extenso que envolve a Medicina Baseada em Evi-
dências, uma técnica de pesquisa que permite aos médicos 
cooperados conhecer e utilizar os melhores resultados das 
pesquisas científicas em todo o mundo, sobre todos os temas 
médicos. Dessa forma, independente de novos medicamentos 
ou aparelhagem moderna, que nem sempre são as melhores 
opções de tratamento para o paciente, a Fesp atua para que os 
usuários tenham a assistência mais indicada e eficiente, se-
gundo cada caso específico. 

No âmbito da estrutura de trabalho, o Data Center da Fesp 
recebeu investimentos por meio da aquisição de uma nova 
solução de armazenamento de dados, garantindo maior dis-
ponibilidade dos serviços e preparando o ambiente para in-
corporação de novos projetos. Atualmente, a capacidade total 
é de 200 terabytes de armazenamento de dados, 1.3 terabyte 
de memória e 420 gigahertz de processamento. Em 2013 
mais uma cooperativa Unimed entrou na lista de clientes que 
hospedam seus sistemas gestores no Data Center da Fesp, to-
talizando três Unimeds. Foram implantados, também, a nova 
versão do sistema operacional da Microsoft, o Windows 8, em 
todo o parque de desktops da Federação. 

Fruto de uma parceria entre a Fesp e Unimed do Brasil, foi 
concluída a nova versão da Interface Única de Liberações (IUL, 
que passou a ser utilizada a partir de agosto. O sistema propor-
ciona às Unimeds a autorização de procedimentos em clien-
tes de Intercâmbio as Unimeds de forma eletrônica. Ainda em 
2013, aconteceu a implantação da ferramenta Consultório On-
-line em 198 prestadores da rede Fesp, automatizando as soli-
citações de autorização de procedimentos, e foi ao ar um novo 
Portal do Cliente, representando um canal onde os beneficiá-
rios Fesp podem atualizar seus dados cadastrais, emitir segun-
da via de boleto, verificar o informe de pagamentos, além de 
consultar o andamento de suas solicitações de autorizações.

Além da assessoria tecnológica e suporte às Unimeds Pau-
listas, há que se destacar o Portal do Prestador, um canal para 
que os prestadores de serviços da rede Fesp possam postar 
seus faturamentos de forma eletrônica, validando os arquivos 
no padrão das Trocas de Informações em Saúde Suplementar 
(Tiss). O sistema registrando os possíveis erros e permite um 
maior e melhor controle das faturas recebidas. Para se ter ideia, 
no primeiro mês de utilização, 178 faturas foram recebidas com 
sucesso. O padrão Tiss 3.0 foi desenvolvido para a ferramenta 
de Consultório Online, a partir da nova versão disponibilizada 
pela ANS para transações entre prestadores e operadoras.

Paralelamente, a identidade da Fesp na Internet sofreu uma 
importante transformação pela mudança do domínio do Por-
tal, que era www.unimeds.com.br. Agora o novo endereço é 
www.unimedfesp.coop.br. Dessa forma, a Federação reforçou 
seu posicionamento na rede de maneira padronizada, e forta-
leceu seu nome diante do mercado, destacando o diferencial 
do modelo cooperativista, por meio da extensão “coop”.
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Apesar de muitos avanços ob-
servados na economia nacional 
nos últimos anos, trabalhar na 
iniciativa privada e, principal-
mente, no setor da Saúde Suple-
mentar, é um desafio no Brasil. 
A todo instante, a estabilidade 
financeira sofre abalos, tanto por 
motivações do mercado externo 
quanto interno, e obriga as ope-
radoras de saúde a mudarem sua 
postura na condução e adminis-
tração de seus recursos. Como 
parte integrante do Cooperati-

vismo, a Fesp busca constante-
mente a valorização do trabalho 
médico e a prestação de uma as-
sistência de alta qualidade. Para 
isso, é necessária a excelência 
operacional e um forte contro-
le nos processos, investimentos, 
custos e aplicações, proporcio-
nando resultados positivos e 
saúde financeira. Entre 2012 e 
2013, a Fesp registrou um cres-
cimento acumulado de 27,17%  
em seu faturamento, totalizando 
R$ 1.223.929.104.

Na prática do papel cooperativo, a 
Fesp direciona seus recursos e rique-
zas geradas segundo as prioridades 

discutidas e debatidas em conjunto 
com cooperados e associadas. Confi-
ra nos gráficos a distribuição dos va-

lores adicionados à organização em 
2011, 2012 e 2013.

A evolução estrutural da empresa, bem como dos aspectos 
relacionados à movimentação contábil, financeira e de fatura-
mento, é resultado da soma de realizações da cooperativa fren-
te aos desafios apresentados pelo mercado. Em 2013, o patri-
mônio líquido da Fesp foi de R$ 63.914.573,00. Já em 2012, esse 
total somou R$ 61.003.402,00 e, em 2011, R$ 52.576.708,00.

Um dos eixos centrais que compõem a natureza do ne-
gócio Fesp é a administração da sinistralidade. Esse termo 
compreende, de maneira resumida, a materialização do risco 
de uma seguradora, ou seja, quando algum segurado precisa 
utilizar os recursos de seu plano, consequentemente gerando 

perda financeira para a seguradora. Confira a média de sinis-
tralidade  da Fesp: 2011 - 85,6%, 2012 - 83,4%, 2013 - 81,17%.

Veja a oscilação, mês a mês, em 2013:

FATURAMENTO  
MENSAL COMPARADO:  
2011, 2012 E 2013

60,97%

26,59%

4,59%
4,16%

1,32%
2,89%1,07%

2,57%

56%

63,72%

26% 28,91%

10%

1%
0,56%

0,00% 0,73%

1,91%
3% 2% 2%

Empregados/Diretores/Conselheiros

Governo
À disposição da AGO

Sociedade
Juros de capital próprio

Constituição de reservas e fundos
Remuneração de capitais e terceiros

Fev  
68,31%

Jan  
72,77%

Mar
72,04%

Abr
74,34%

Mai
78,90%

Jun
78,98%

Jul
89,99%

Ago
89,47%

Set
85,12%

Out
97,86%

Nov
82,41%

Dez
83,81%

COMPARATIVO DA 
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR 
ADICIONADO

*Nota: As informações financeiras aber-
tas e complementares a este capítulo 

constam nas Demonstrações Contábeis, 
anexadas a este relatório.
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Não existe Cooperativismo sem 
união social. A organização de uma 
cooperativa é fruto de intercâmbio, 
troca de informações, associativismo, 
pessoas que se reúnem em torno de 

um mesmo objetivo. A 
partir desta orga-

nização estru-

 
Desempenho
Social

6.
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turada, seus desdobramentos derivam e 
perpetuam esta característica comum, 
estendida a todos os grupos e demais 
pessoas ou entidades interessadas que, 
de alguma forma, se relacionam com a 
cooperativa. A Federação das Unimeds 
do Estado de São Paulo (Fesp) é uma 
cooperativa estadual e mantém relacio-
namento com diversos públicos, englo-
bando médicos cooperados, Unimeds 
Singulares, Federações Intrafederativas, 
colaboradores, empresas parceiras, ou-
tras cooperativas, associações e demais 
entidades ligadas ao negócio. 

Para que esse relacionamento seja 
produtivo e tenha seu potencial ex-
plorado da melhor forma, a Fesp cria, 
desenvolve executa diversos produ-
tos e serviços que são destinados a 
esses stakeholders. Confira na página 
a seguir:
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Assessoria no planejamento e implantação 
dos Planos de MKT e Comunicação

A equipe de Marketing fica à disposição para auxiliar profissionais das Unimeds filiadas em temas 
ligados a essas áreas de atuação.

Revista Unimed Fesp
Publicação bimestral, com 28 mil exemplares, que visa à divulgação dos trabalhos realizados pe-
las Unimeds Paulistas.

Assessoria Jurídica                                   
Acompanhamento de processos judiciais, elaboração de pareceres e orientações nas áreas cível, 
cooperativista, trabalhista, tributaria e ANS. 

Consultoria Atuarial em Planos de Saúde Responsabilidade técnica junto à ANS sobre todos os efeitos atuariais legais.                                              

Programa de Monitoramento
Acompanhamento financeiro e contábil das Unimeds Paulistas, para diagnosticar a gestão contá-
bil e administrativa das cooperativas.

Assessoria Gerencial de Contratos
Assessoria na elaboração de relatórios de desempenho de contratos das Unimeds (análise da 
sinistralidade).

Medicina Preventiva
Programa de prevenção à saúde nas empresas, gerenciamento de pacientes com doenças crôni-
cas, atendimento e internação domiciliares.

Programa Qualificare Classificação e avaliação dos hospitais de rede própria das Unimeds do Estado de São Paulo.

Banco de Dados de Recursos Próprios Ferramenta de assessoria para qualificação e regionalização de recursos e serviços próprios.

Implantação dos Núcleos de Desenvolvimento 
Humano (NDH)

Orientação e suporte na implantação dos NDHs nas Unimeds.

Assessoria de Sustentabilidade 
Atendimento às demandas das Unimeds no que se refere à Responsabilidade Socioambiental e 
sustentabilidade organizacional.

Programas de Educação 
Atividades educacionais nas modalidades MBA e pós-graduação, cursos extensivos, técnicos, pa-
lestras e oficinas de trabalho.

Medicina Baseada em Evidências (MBE) 
Desenvolvimento da metodologia de MBE visando à formação de médicos e enfermeiros audito-
res, além da elaboração de materiais científicos. 

Portal Unimed Fesp
Publicação on-line de conteúdo misto (educativo, informativo, científico e e-commerce). Centrali-
za as principais ferramentas e soluções tecnológicas disponíveis para as Unimeds Paulistas.

Hospedagem de e-mails e sites
Estrutura em tecnologia, segurança no ambiente de Internet, estatísticas, suporte técnico, manu-
tenção e edição remota de conteúdo. 

Interface Única de Liberações
Sistema de Intercâmbio Eletrônico com Biometria - Ferramenta que permite efetivar internações, 
consultas, prorrogações e outras ações efetivadas via Internet entre as Unimeds. 

Consultório On-Line
Sistema de captura de dados para autorizações de procedimentos (consultas, exames, interna-
ções, complementos). 

Manutenção EMS/Serious/SBI
Fesp como intermediária das Unimeds Paulistas na aquisição de licenças de uso dos sistemas da 
empresa Totvs.

Call Center (SAC Estadual) Compartilhamento da estrutura e prestação de serviços de Call Center entre as Unimeds Paulistas.

Ferramenta Gerenciamento de Crônicos Ferramenta desenvolvida para ser utilizada em Programa de Gerenciamento de Doenças Crônicas.

Ferramenta QlikView Ferramenta de Business Intelligence (BI) para extração de informações estratégicas da operadora.

Agenda Médica Sistema de agendamento eletrônico que atende à Resolução Normativa 259/268 da ANS.

Disco Virtual Sistema on-line capaz de enviar, receber e armazenar arquivos de forma prática e segura.

Consultoria em Tecnologia Serviços que vão desde a criação e implementação de infraestrutura até o incremento da atual.

Assessoria e Negociações de OPME
Levantamento da necessidade das Unimeds, pesquisa de mercado, análise de propostas comer-
ciais e intermediação com fornecedores de Órteses, Próteses e Materiais Especiais.

Sistema de Gestão de OPME
Ferramenta de gerenciamento padronizado e integrada de todos os processos desde a solicitação 
até o pagamento dos materiais.

Sistema de Consulta de OPME
Ferramenta que permite às Unimeds acessar a base de informações de cadastramento e regulação 
dos fabricantes, fornecedores, distribuidores, padronização das OPMEs, preços praticados e nego-
ciações do Comitê Técnico Nacional de Produtos Médicos da Unimed do Brasil.

Consultoria SharePoint
Serviço personalizado de consultoria para orientação e capacitação da Unimed para utilização da 
tecnologia Microsoft SharePoint.

Cobertura adicional de Atendimento Pré-Hos-
pitalar e Aconselhamento Médico Telefônico

Serviço de urgência e emergência que socorre o paciente onde ele estiver. Inclui ambulância e 
equipe profissional e serviço de atendimento Med Line, com médicos à disposição esclarecendo 
dúvidas sobre saúde.

Plano Odontológico Parceria firmada com Uniodonto e Unimed Odonto, para comercialização do plano às empresas.

Plano de Continuidade Assistencial (PCA)
Cobertura adicional de continuidade de assistência médica hospitalar para usuários dependentes 
cujos titulares vierem a falecer.

Unifly Cobertura adicional para transporte aeromédico

Plano de Médicos Cooperados Solução completa para a saúde dos médicos cooperados das Unimeds Singulares.

Pesquisa de Plano de Cargos e Salários (PCS)
Metodologia e orientação para as Unimeds desenvolverem seu Plano de Cargos e Salários, bem 
como o de carreiras.

Avaliação de Desempenho por Competências Ferramenta e modelo de mensuração da performance individual.

Assessoria e Consultoria em Gestão de Pesso-
as

Assessoria às Unimeds em todos os subsistemas de Recursos Humanos, recrutamento e seleção, 
remuneração, avaliação, carreira, endomarketing, relações trabalhistas e sindicais.

Sistema de Folha de Pagamento Sênior Siste-
mas

Sistema e processamento de folha de pagamento, ponto e benefícios para as Unimeds Paulistas.

Auditoria Hospitalar Intercorrente
Acompanhamento de internações de longa permanência, com foco na qualidade de atendimento 
com a melhor relação custo/benefício e desospitalização segura aos beneficiários.

Junta Médica
Definições de impasses ocasionados por divergências médicas estabelecidas a respeito de indica-
ções de procedimentos, conforme preconiza a Resolução Consu n° 8.

2º Opinião
Definições de casos complexos e de altos custos solicitados às Unimeds por meio de pareceres 
técnicos nas seguintes especialiadades: neurocirurgia, bucomaxilo, ortopedia, oncologia e cardio-
logia.

Programa de Acompanhamento Regulatório
Simulação do “Programa Olho Vivo” instituído pela ANS, com o objetivo de identificar possíveis 
irregularidades no cumprimento das normas editadas pelo órgão regulador, possibilitando ante-
cipar resultados e realizar ações para as adequações necessárias.

DataFesp
Sistema focado na consolidação dos dados Institucionais do Sistema Unimed no Estado de São 
Paulo, disponibilizando-os de forma dinâmica, intuitiva e amigável. 

PRODUTOS E SERVIÇOS
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EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO
Como prevê a estrutura cooperativista, o investimento da 

Fesp em aspectos educacionais é um de seus princípios. O 
trabalho contribui para a emancipação e qualificação intelec-
tual, cultural e profissional de diversos públicos de relaciona-
mento. O conhecimento é compartilhado, sempre com o foco 
no desenvolvimento de pessoas e promoção de ações para 
inovação da cooperativa.

A operação dessas atividades se dá principalmente pela 
célula de Educação Corporativa, que é parte integrante do De-
partamento de Desenvolvimento Humano e Institucional. O 
processo começa com a identificação das demandas educa-
cionais dos colaboradores e demais stakeholders da coopera-
tiva. Verificação inicial que pode ser espontânea ou motivada 
pela Diretoria Executiva, Conselho de Administração, gesto-
res, dirigentes e colaboradores das Federações Intrafederati-
vas, Singulares, empresas clientes, prestadores de serviço ou 
mesmo por fornecedores e parceiros institucionais. São toma-
dos como parâmetro os seguintes critérios educacionais:
g   Aspectos pedagógicos de conteúdo.
g   Forma e características de tipo de facilitador.
g    Aspectos administrativos como agenda, precificação e re-

CURSOS – POR MÊS
Mês Carga Horária Participações % Aprovação (Média)

 Janeiro 8 30 96,43%

 Fevereiro 12 49 98,56%

 Março 22 511 95,62%

 Abril 80 247 99,11%

 Maio 85 353 99,64%

 Junho 154,5 957 99,34%

 Julho 53,5 173 98,73%

 Agosto 134 589 95,69%

 Setembro 106,5 556 99,55%

 Outubro 135 613 99,38%

 Novembro 68 186 95,56%
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-SP), que reservou um total R$ 1.500.000,00 
para financiar os honorários dos consultores 
e palestrantes. Deste valor, foram destinados 
78,52% para cursos e atividades junto à Fesp.

No contexto do apoio às diretrizes defini-
das pela Unimed do Brasil, a Fesp manteve 
participação intensa junto ao Comitê de Aten-
ção Integral a Saúde (CAS), vinculado à Uni-
med do Brasil. Em dos resultados foi a con-
tinuidade ao Programa de Atenção Primária 
à Saúde, por meio da promoção de 12 ações, 
com carga horária total de 66 horas, presença 
de 474 pessoas e 99% no índice de aprovação. 
A Federação também atuou como anfitriã do 
25º Encontro Nacional dos Núcleos de Desen-
volvimento Humano, junto com a Unimed do 
Brasil e Fundação Unimed, responsáveis pela 
coordenação do evento, que teve como tema 
“Eficiência, inovação, remuneração e relacio-
namento”. A oportunidade permitiu a discus-
são de temas relevantes para o Sistema Uni-
med e contou com 170 pessoas e 62 Unimeds.

quisitos para contratação.
Com o escopo da ação definido, especialistas serão capta-

dos no mercado e então apresentados ao solicitante da ação 
e responsáveis envolvidos. A escolha do facilitador será reali-
zada a partir da demanda específica e, assim, serão definidas 
as competências necessárias que venham somar às metas da 
ação. A Fesp mantém um cadastro atualizado de facilitadores 
para aumentar a assertividade no momento de definir ações 
de capacitação e treinamento, o que agiliza os processos. O 
planejamento do curso será principalmente baseado no perfil 
de seu público-alvo, como: a cooperativa à qual pertence, ci-
dade, cargo, tempo de empresa, idade, formação, experiência, 
conhecimentos específicos etc. Também se define nesta eta-
pa o método utilizado na ação, que pode ser expositivo, parti-
cipativo, treinamento ou oficina. Toda a organização é desen-
volvida sob o prisma das diretrizes organizacionais da Fesp e 
do Sistema Unimed, tomando como base diversos documen-
tos, como o Mapa Estratégico, Mapa do Conhecimento, Polí-
tica de Gestão de Pessoas, Diretrizes Nacionais, entre outros.

Uma importante parceria contribuiu bastante para os re-
sultados nesse campo: a parceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo de São Paulo (Sescoop-
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Cursos 128

Turmas 206

Total de participações 4.638

Percentual médio de aprovação 98,31%

Horas totais 906,5

CURSOS – POR PÚBLICO ALVO
Público Alvo Carga Horária Participações % Aprovação (Média) Investimento 

Colaboradores Fesp 132 1.667 98,75% R$ 229.349,00 

Colaboradores Recursos Próprios 187 669 98,90% R$ 202.714,69 

Cooperados Unimeds de SP 56 131 96,62% -

Intrafederativa Centro-Oeste Paulista 65,5 191 99,92% R$ 94.106,35 

Intrafederativa Centro Paulista 51 187 99,50% R$ 96.345,64 

Intrafederativa Nordeste Paulista 40 189 99,34% R$ 61.207,35 

Intrafederativa Oeste Paulista 55 168 99,56% R$ 101.475,06 

Intrafederativa Sudeste Paulista 114 624 99,75%  R$ 168.666,64 

Intrafederativa Vale do Paraíba 52 101 98,10% R$ 92.595,64 

RHs Unimeds de SP 50 206 98,31% R$ 60.948,53 

Unimeds de SP 88 348 98,43% R$ 79.050,30 

Unimeds Nacional 16 157 82,55% R$ 56.002,32 

CURSOS – POR INVESTIDOR
Carga Horária Participações % Aprovação (Média) Investimento

Fesp 145 819 96,54% R$ 64.550,00 

Sescoop-SP 761,5 3.819 98,76% R$ 1.177.911,52 

Total Geral 906,5 4.638 97,65% R$ 1.242.461,52 

MEDICINA BASEADA EM EVIDÊNCIAS
Em 2013, criou-se o Comitê Estadual de Medicina Ba-

seada em Evidências, que teve seu primeiro livro publica-
do: “Medicina Baseada em Evidência: Produção Científica 
do Comitê de MBE das Unimeds do Estado de São Paulo”. 
O conteúdo é formado por 22 estudos, entre os quais, al-
guns produzidos pelo grupo de médicos auditores e de-
mais profissionais que participam das oficinas de MBE, 
sob a coordenação do professor Dr. Wanderley Marques 
Bernardo. Foram desenvolvidas sete questões clínicas em 
atenção às solicitações das Unimeds Singulares, perfazen-
do um total de 270 questões clínicas produzidas e dispo-
nibilizadas ao Sistema Unimed. Ao todo, foram realizados 
11 encontros presenciais.

MEMÓRIA INSTITUCIONAL
A Fesp produz e gerencia documentos de valor histórico, 

como fotografias, livros, vídeos, reportagens e certificados. 
Atualmente, a Fesp possui mais de 12.800 materiais históricos, 
gradativamente passando por digitalização para facilitar as 
consultas aos materiais. A Biblioteca Fesp é a área responsável 
pelo desenvolvimento da coleção de informações e o acervo 
é composto por arquivos com temas relacionados ao negócio 
Unimed. Em 2013, 7.121 usuários utilizaram o espaço físico 
da biblioteca e foram realizados mais de oito mil atendimen-
tos (empréstimos, catalogações etc), um aumento de 12% em 
comparação a 2012. A Gestão Arquivística é responsável pela 
administração da documentação gerada e acumulada pela 
Fesp, e cuida da guarda, processamento técnico, conservação 

e acesso/empréstimo aos documentos que estão sob sua res-
ponsabilidade. Ainda em 2013, foram atualizadas as Tabelas 
de Temporalidade Documental, executados 609 processos de 
arquivamento de contratos, 3.263 ações de movimentação de 
arquivos. A guarda externa de arquivos se mantém no padrão 
de otimização de recurso definido em 2011, quando houve a 
reestruturação da área.

PROJETO CULTURAL
O Projeto Cultural “A influência da imigração na cultura 

do Estado de São Paulo” tem a proposta de iniciar a constru-
ção da cultura de doação fiscal, dado o potencial no Sistema 
Unimed que atualmente não é explorado. Este projeto está 
enquadrado na Lei Rouanet e aprovado no Ministério da Cul-
tura. Qualquer pessoa física contribuinte do imposto de renda 
pode fazer investimentos para o projeto, deduzindo até 6% do 
imposto de renda devido concebido no ano seguinte à contri-
buição. Em 2013, foram realizadas algumas abordagens com 
dirigentes e 63 Unimeds apoiaram a iniciativa. O projeto foi 
adotado como piloto pelo Instituto Nacional Unimed.

COMITÊS TÉCNICOS
Inserida no contexto do mercado da Saúde Suplementar, e 

com papel de destaque no Cooperativismo de Trabalho Mé-
dico, a Fesp tem participação ativa em comissões de vários 
tipos:
g Conselho Confederativo
g Colégio Nacional de Auditores Médicos
g Comitê Contábil
g Comissão Institucional Unimed (CIU)

g Comitê Jurídico
g Conselho Fiscal da Unimed do Brasil
g  Comissão da Câmara Técnica de Medicina Baseada em Evi-

dências
g Comissão do Conselho de Curadores da Fundação Unimed
g Comitê Nacional de Intercâmbio
g Comitê de Medicina Preventiva
g Comitê Técnico Nacional de Produtos Médicos
g Comitê Nacional de Enfermeiros Auditores (Conenfa)
g Minicomitê Nacional de Intercâmbio
g  Comissão de Estudos da Valorização dos Honorários Médi-

cos para o Intercâmbio Nacional
g  Comitê de Mercado da Unimed do Brasil e Central Nacional 

Unimed
g  Comissão para Revisão da Metodologia/Índices - Situação 

Econômico-Financeira das Unimeds
g Comitê Atuarial Nacional 
g Comitê Integral de Atenção à Saúde (CAS)
g Câmara de Compensação Nacional
g  Comitê Gestor do Programa de Divulgação da Qualificação 

dos Prestadores do Serviço na Saúde Suplementar - Cogep 
– ANS

g   Comitê Financeiro Nacional
g  Comitê Nacional de Recursos e Serviços Próprios do Siste-

ma Unimed
g Grupo de Trabalho de Pequenas e Médias Operadoras
g Comitê de Apoio à Tecnologia da Informação (Cati)
g  Conselho Administrativo, Técnico e Operacional (Cato) - 

Central Nacional Unimed
g  Reunião Técnico-Opera-

cional do Cato - Central 
Nacional Unimed 
g Conselho de Adminis-
tração - Seguros Unimed
g Comitê Estratégico da 

TI
g  Grupo Técnico de 

Re l a c i o n a m e n t o 
com a Rede e Contas 
Médicas - Unimed 
do Brasil
g Central de Compras 

Hospitais Unimed
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RESULUTIVIDADE MENSAL

EMPRESAS CONTRATANTES TOTAL DE BENEFICIÁRIOS
2011 159 empresas 530.866

2012 187 empresas 563.478

2013 176 empresas 663.353

CLIENTES FESP
Em seu braço operacional, a Fesp oferece duas 

modalidades básicas de planos a seus clientes: ade-
são e empresarial. O plano por adesão é voltado para 
empresas com, no mínimo, 400 vidas, que estabele-
cem vínculo associativo sindical com seus associa-
dos; política de livre adesão dos beneficiários ao pla-
no; distribuição geográfica de, a menos, três cidades 
dentro do Estado de São Paulo, desde que não haja 
concentração de 50% + 1 dos beneficiários na mes-
ma localidade. Já o plano empresarial está moldado 
para empresas com, no mínimo, 200 vidas, que es-
tabelecem vínculo empregatício com seus colabora-
dores; com política de adesão compulsória ao plano; 
distribuição geográfica de, no mínimo, três cidades 
no Estado de São Paulo, desde que sem concentra-
ção superior a 50% + 1 dos beneficiários na mesma 
localidade.

A Fesp mantém equipes especializadas para efe-
tivar novas vendas e, também, manter as relações 
contratuais que já estão em andamento equilibradas 
e saudáveis. Essa política permite que os resultados 
sejam os melhores para todas as partes envolvidas.

Entre janeiro e dezembro de 2013 foi registrado 
um aumento na ordem de 145% nas vendas, compa-
rado a 2012, gerando um aumento de 129.828 novos 
beneficiários. Quando um novo contrato é fechado, 
um grupo especial de profissionais é designado para 
realizar o que se denominou “implantação”. Trata-se 
do início dos contatos e trabalhos da Unimed Fesp 
junto à empresa, e as implantações são marcadas por 
palestras seguidas do mapeamento, a fim de buscar o 
perfil de saúde dos novos clientes e iniciar a assistên-
cia logo no início da utilização do plano. 

Durante 2013, foram realizadas 143 implantações 
alcançando um total de 4.182 beneficiários, sempre 
com o objetivo de ensinar os colaboradores a utiliza-
rem os recursos do plano de saúde e da rede creden-
ciada da melhor maneira possível. 

Também foram realizadas reimplantações e dis-
ponibilizados plantões de dúvidas, de acordo com a 
necessidade de cada cliente. Nessas oportunidades, a 
equipe da Fesp atua na resolução de problemas di-
versos que possam surgir durante a utilização dos 
serviços.

Com esse trabalho, conforme pode ser observado nos grá-
ficos, o cliente tem suas pendências resolvidas em grande 
parte dos casos.

Para manter a satisfação e fortalecer o trabalho de fideli-
zação, foram realizadas 834 visitas pela equipe de Relações 
Empresariais, preparada para atender a todo o tipo de abor-
dagem, divulgando os canais de atendimento, solucionando 
demandas emergenciais, alinhando os fluxos e negociando 
os reajustes, que atingiram o percentual médio de 11,89% com 
base nos pareceres atuariais de empresas independentes 
como Strategy Consultoria e Confianza Consultoria.

CONSUMIDOR ATIVO
O mercado de Saúde Suplementar vem enfrentan-

do inúmeros desafios nos últimos anos. A constante 
chegada de novas tecnologias médicas, o aumen-
to dos insumos e, principalmente, o crescimento das 
obrigações financeiras aplicadas pela ANS em relação 
às operadoras de saúde resultou em novas aquisições 
e fusões entre operadoras do mercado. Outro efeito foi o 
cancelamento de registros, resultando em redução do núme-
ro de operadoras nos últimos anos.

Segundo o presidente da ANS, ao final do ano de 2013 o 
setor registrou um crescimento de 4%, encerrando o ano com 
aproximadamente 50 milhões de beneficiários de planos de 
assistência médica e 20 milhões de beneficiários de planos 
odontológicos. A Agência contabilizou 78 mil reclamações, 

enquanto as Fundações de Proteção e Defesa do Consumidor 
(Procons) tiveram, no mesmo período, 27 mil reclamações re-
ferentes aos planos de saúde.

A Fesp teve, junto à ANS, um total de 869 Notificações de 
Investigação Preliminar (NIPs) registradas. Volume maior que 
em 2012, quando a quantidade chegou a 495 manifestações. 
Dessas 869, 656 já foram arquivadas e apenas 213 estão em 
andamento. A principal motivação para esse aumento é a ên-
fase dada pela Agência e pelo ministro da Saúde na divulga-
ção dos resultados do Monitoramento da Garantia de Aten-
dimento. Devido à suspensão temporária da comercialização 
dos planos de operadoras de planos de saúde de grande porte, 
sediadas em São Paulo, causou grande insegurança aos be-
neficiários, o que se refletiu nas demandas registradas. Nesse 
âmbito, o valor total de indenizações pagas pela Fesp entre 
janeiro e dezembro de 2013 é de R$ R$ 7.800.348,93, como 
consta no Balanço Social.

Por conta das NIPs, a Diretoria Executiva da Fesp reuniu-
-se com representantes da ANS a fim de contestar a metodo-
logia e os resultados do Monitoramento da Garantia de Aten-
dimento, reivindicando maior transparência e garantia da 
ampla defesa, direito esse flagrantemente desrespeitado no 
que tange à forma como tais informações vieram a público, 
sem que as operadoras tivessem conhecimento prévio.

A partir da publicação da Resolução Normativa nº 319 da 
ANS, que dispõe sobre a informação aos beneficiários acer-
ca da negativa de autorização de procedimentos solicitados 

pelo médico ou cirurgião dentista, as 
operadoras de plano de saúde pas-

saram a ter a obrigatoriedade de 
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g     Gerenciamento de Saúde – Esta ação é realizada para fi-
delizar e orientar os beneficiários que tenham doenças 
crônicas ou risco de desenvolvê-las, como: Doença Pulmo-
nar Obstrutiva Crônica, doenças cardiovasculares, diabetes 
mellitus, obesidade, cânceres e cases (doenças ou situações 
agudas que necessitem de intervenção); também inclui 
ações voltadas para gestantes. O objetivo é que tenham 
mais compreensão sobre as doenças e riscos, estimulando 
o acompanhamento médico adequado, capacitando-os ao 
autocuidado e contribuindo para diminuição de possíveis 
agravos decorrentes.
No decorrer de 2013, o NAS encaminhou 9.917 materiais 

educativos por correio/e-mail para os clientes gerenciados 

justificarem negativas de coberturas por escrito aos benefici-
ários que a solicitarem. Para atender a estas exigências, a Fesp 
criou grupos de trabalho que participaram da elaboração das 
respostas e interpretação da norma, buscando assessorar as 
demais áreas da cooperativa e alertando sobre a importância 
de revisão das negativas, antes da formalização por escrito ao 
beneficiário.

Os atuais produtos da Fesp estão em conformidade com 
o Código de Defesa do Consumidor e a Lei 9.656/98, embora 
no final de dezembro de 2013 haja registro do cancelamento 
de 23 produtos pela ANS, os quais não possuíam beneficiá-
rios vinculados. Embora não houvesse qualquer desconfor-
midade, a ANS se valeu da autorização normativa concedida 
por uma resolução específica para cancelar os produtos das 
operadoras que não tinham vidas cadastradas. A partir des-
te cenário, a Fesp pôde identificar pontos de aprimoramento 
do processo interno referente à sistemática de autorizações, o 
que levou à adoção de medidas que promoveram o amadure-
cimento dos fluxos e procedimentos da cooperativa.

MEDICINA PREVENTIVA
Em geral, quando se pensa em planos de saúde o que vem à 

mente das pessoas são hospitais, médicos, ambulâncias, entre 
outros recursos estritamente ligados à assistência médica em 
si. A visão que a Fesp tem em relação a seus produtos e servi-

ços naturalmente passa por toda a estrutura de atendimento, 
mas a prioridade está, de fato, na saúde e qualidade de vida de 
seus beneficiários. Por isso, o conjunto das ações busca a sa-
tisfação plena de cada cliente, e uma das principais estruturas 
que tem atuado nesse sentido é o Núcleo de Atenção à Saúde 
(NAS). O objetivo deste setor é proporcionar a manutenção da 
saúde por meio de prevenção de riscos, intervenção e monito-
ramento de situações frágeis e complexas, assistência domi-
ciliar e hospital de retaguarda. 

Na Unimed Fesp, cabe principalmente ao NAS a aplicação 
do princípio da precaução, isso em relação à saúde dos bene-
ficiários. Esta atuação se dá principalmente por meio de pro-
gramas de acompanhamento e orientações.
g     Saúde nas empresas – Este trabalho permite o acompa-

nhamento dos contratos em relação ao perfil de saúde dos 
beneficiários. Um mapeamento é realizado a partir de um 
questionário on-line, um questionário físico e aferições 
presenciais. Com a consolidação dos dados levantados, a 
Fesp propõe a inserção de beneficiários no Programa de 
Gerenciamento de Saúde e a realização de ações de pro-
moção à saúde, conscientização e prevenção de doenças. 
O sucesso deste programa está no aumento da capacidade 
de indivíduos e comunidades para um melhor controle da 
sua saúde, mudando o estilo de vida e aderindo às práticas 
recomendadas.

AÇÃO INDICADOR 2012 2013
Relacionamento com as Contratantes Total de consultoria técnica presencial 63 123

Mapeamento de Saúde Total de vidas mapeadas 9.871 16.057

Educação em Saúde (Palestras)

Total de palestras realizadas 77 59

Total de participantes em palestras 2.921 2.924

Média de participantes em palestras 38 49

Educação em Saúde (Folder) Total de folders distribuídos 4.946 23.163

Vacinação contra Gripe Total de doses aplicadas 893 1.253

Encaminhamento aos Programas
Total de beneficiários encaminhados ao 
Programa de Gerenciamento de Saúde

33.759 29.854

Índice de satisfação dos beneficiários atendidos:
Satisfatório: 90% 
Parcialmente: 9% 
Insatisfatório: 1%
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2011 2012 2013
Beneficiários em 
Gerenciamento 4.180 10.070 20.019

50,6%
23,4%

15%

4%

2%

2%

2,2%

0,8%

Distribuição dos beneficiários  
gerenciados por linha de cuidado

nos programas. Esses conteúdos servem para am-
pliar o conhecimento e conscientizar os participantes 
sobre os cuidados e riscos envolvidos em cada do-
ença. Nesse período também foram realizados 
63.831 telemonitoramentos ativos pela equipe 
de enfermagem para o monitoramento da saú-
de dos participantes, 8.436 telemonitora-
mentos ativos nutricionais, 585 telemoni-
toramentos receptivos, e 570 orientações 
médicas telefônicas que resultaram em 281 
atendimentos pré-hospitalares. Nesses últi-
mos atendimentos, 50% dos casos foram so-
lucionados no domicílio do beneficiário.

O Programa Mamãe Saudável, que é voltado 
para o monitoramento das usuárias em período 
gestacional, obteve os seguintes índices:

Processos: Proporção de gestantes que ini-
ciaram o pré-natal até o quarto mês de gestação (Meta: 80% - 
Alcançado: 94,97%); Proporção de gestantes com seis ou mais 
consultas obstétricas (Meta: 80% - Alcançado: 89,22%).

Resultado: Proporção de gestantes inscritas no programa 
que tiveram ganho ponderal adequado ao final da gestação 
(Meta: 80% - Alcançado: 74,14%); Proporção de gestantes 
que não apresentaram internações por transtornos mater-
nos hipertensivos no período da gravidez e parto entre as 
gestantes inscritas no programa (Meta: 80% - Alcançado: 
96,70%).

Indicadores Selecionados ANS: Percentual de inscritos 
com perfil de risco conhecido (Meta: 80% - Alcançado: 100%); 
Percentual de inscritos que participaram de ao menos uma 
atividade programática no período em avaliação. (Meta: 90% 
- Alcançado: 100%).

g     Atendimento Domiciliar e Hospital de Retaguarda – A 
assistência médica realizada em ambientes diferencia-
dos em relação ao hospitalar, também chamado de Home 
Care, tem contribuído bastante para a qualidade de vida 
dos beneficiários, especificamente quando o tratamen-
to do paciente exige cuidados terapêuticos ou de enfer-
magem constantes. Nesses casos, o NAS viabiliza a rea-
locação do beneficiário para o Atendimento Domiciliar, 
Internação Domiciliar e Hospital de Retaguarda, sendo 
esta última a melhor opção quando não há infraestrutu-
ra física ou condições emocionais para a recuperação do 
beneficiário em casa.
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A Fesp realiza uma gestão perma-
nente nessa área para identificar, moni-
torar e gerenciar os casos mais graves. 
Durante o ano de 2013, o NAS gerenciou 
um total de 5.329 atendimentos em am-
biente domiciliar e também nos hospi-
tais de retaguarda.

O destaque é o baixo índice de reinter-
nação hospitalar, média anual de 5,37%.

O destaque é o baixo índice de rein-
ternação hospitalar: média anual de 
5,37%. O NAS teve como meta em 2013 

TIPO DE ATENDIMENTO QUANTIDADE EM 2012 QUANTIDADE EM 2013
Atendimento Domiciliar 3.314 4.190

Internação Domiciliar 501 932
Hospital de Retaguarda 197 207

Totais 4.012 5.329

3,46%

7,37%
4,74%

3,66%

6,81%
7,98%

4,30%
6,67%

4,91% 5,02%

7,77%

5,36%
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Performance mensal de rehospitalização

% Mensal de Desospitalização após solicitação de Atendimento Domiciliar / Retaguarda

a desospitalização para o atendimento 
domiciliar e hospital de retaguarda de 
95% dos pacientes com solicitação mé-
dica para realocação, e alcançou 96%.

Em 2013 o índice de satisfação dos 
beneficiários atendidos nos programas 
de Atendimento Domiciliar e Hospital 
de Retaguarda chegou a 70,52%.

PORTAL UNIMED FESP
Na visão da Fesp, a Internet é uma poderosa ferramenta 

de comunicação junto aos diversos stakeholders e o Portal 
Unimed Fesp é o principal veículo da Web utilizado pela coo-
perativa. Acessível pelo endereço www.unimedfesp.coop.br, o 
Portal concentra ferramentas como o Guia Médico, Portal do 
Cliente, Portal do Prestador, Ouvidoria, Fale Conosco, 2ª Via de 
Boleto, Disco Virtual, Data Fesp, Autorizador Fesp, Consultó-
rio Online, Sistema de Movimentação Cadastral, entre outros 
itens. Tudo isso junto às principais notícias e informações re-
lacionadas à Fesp e às 79 Unimeds filiadas.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE (SAC)
Considerado um dos principais canais de comunicação 

entre os consumidores e a cooperativa, o SAC da Fesp teve em 
2013 um ano de desafios. Um Termo de Acordo foi celebrado 
entre as Unimeds do Brasil, Central Nacional Unimed, Segu-
ros Unimed, Unimed Paulistana e a Federação das Unimeds 
do Estado de São Paulo (Fesp). Por meio dessa negociação, a 
Fesp foi designada a assumir a gestão compartilhada do In-
tercâmbio Estadual na cidade de São Paulo, com a Unimed 
Paulistana, a partir de 1 de março. Exatamente para atender a 
esta demanda, a cooperativa remodelou o layout e estrutura 

do SAC, expandindo a equipe dedicada e treinada a este aten-
dimento. Em 6 de agosto, o Compartilhamento do Intercâm-
bio foi interrompido unilateralmente pela Unimed Paulistana. 

Após decisão do Comitê Gestor de Intercâmbio na Cidade 
de São Paulo, ficou decidida a atuação da Fesp como respon-
sável integral pelo Intercâmbio Estadual na Capital Paulista. 
Trata-se de uma nova responsabilidade para a cooperativa. 
Dessa forma, iniciou-se o credenciamento de hospitais, la-
boratórios e ambulatórios e, para otimizar a operação destes 
atendimentos, todos os recursos credenciados possuem a fer-
ramenta de Consultório On Line, o que agiliza o atendimento 
ao beneficiário e evita a necessidade de contatos telefônicos 
ou presenciais à Fesp.

Foi criado também um canal exclusivo para solicitação de 
autorizações, que é o número (011) 3385-6074. Com esta nova 
frente de trabalho, o investimento na qualidade do atendi-
mento ao beneficiário ganhou ainda mais intensidade no ano 
de 2013, e a Federação inaugurou o:

Atendimento Presencial - A partir de uma reforma no pré-
dio sede da Fesp, criou-se um novo espaço, com ambiente 
acolhedor e bastante receptivo, onde os beneficiários podem 
solicitar e retirar autorizações, obter orientações sobre rede 
de atendimento, toda e qualquer informação do seu plano, 
além de retirar também o Guia Médico. O serviço foi inau-
gurado com o início do Compartilhamento do Intercâmbio, 
favorecendo os beneficiários da carteira de clientes da Fesp e 
das Unimeds do Estado de São Paulo quando estão na Capital.

Ainda em 2013, a Fesp incorporou em sua carteira os be-
neficiários da Golden Cross, por meio de um acordo com a 
Unimed Rio de Janeiro, em outubro. Para suprir a demanda, 
várias implementações foram desenvolvidas já que trata-se 
de um público que necessita de atenção especial, pois a maior 
parte dos usuários tem mais de 70 anos e vinha se relacionan-
do com uma outra operadora. Para estes beneficiários, uma 
linha de 0800 exclusiva entrou em funcionamento dedicado, 
com uma estrutura diferenciada.

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

28.071 27.819 29.235

39.438
43.930

38.358
47.006

37.994 34.499
41.073 37.718 36.854

Ligações atendidas em 2013

MOVIMENTAÇÃO NO ATENDIMENTO PRESENCIAL
Meses Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Total 325 369 220 691 592 410

Média/dia 15 17 11 28 30 22
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O total de solicitações recebidas pela Fesp por meio do ca-
nal Fale Conosco, em 2013, chegou a 9.770.

Mensalmente, o SAC realiza um levantamento junto aos 
beneficiários atendidos por um de seus canais. O feedback é 
importante para que, constantemente, sejam realizadas me-
lhorias que ajudem a garantir um atendimento de excelência, 
com alta resolutividade, cortesia e agilidade. 

Estas são as médias percentuais mensais resultantes da 
pesquisa de satisfação, considerando 100% como “muito sa-
tisfeito” e 0% como “totalmente insatisfeito”. Sempre lembran-
do que, se um usuário de qualquer plano privado de saúde 
não tiver sua solicitação atendida pela operadora, a legislação 
assegura-lhe o direito de requerer providências junto à ANS, 
utilizando o Disque-ANS: 0800-701-9656.

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

78,85 72,37 93,06 62,93 37,18 57,03 69,90 69,23 68,50 80,60 77,17 80,60

OUVIDORIA
A partir da Resolução Normativa Nº 323, de 3 de abril de 

2013, publicada pela ANS, a constituição de equipes e estru-
turação de canais de atendimento das Ouvidorias passou a ser 
obrigatória para as operadoras de planos privados com mais 
de 100 mil usuários. Para de se adequar à legislação e disse-
minar junto ao Sistema Unimed Paulista os conceitos da Ou-
vidoria, a Fesp participou do I Curso de Capacitação em Ouvi-
doria realizado na ANS no Rio de Janeiro, em junho de 2013. 

Após um trabalho de investimento, reestruturação e trei-
namento, a Federação criou o Guia Ouvidoria Fesp, um mate-
rial que contribuiu para a orientação das Unimeds no sentido 

68
45 53

81 98 90 85
46 28

56

186

257
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Evolução das 
manifestações recebidas

Ouvidoria 2011 2012 2013

Demandas recebidas 894 812 1.093

Manifestações por  
canais de entrada
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da implantação de ouvidorias em suas estruturas organiza-
cionais. Além disso, a cooperativa realizou o IV Workshop de 
Ouvidoria, promoveu o Curso de Capacitação e Certificação 
de Ouvidores na Saúde Suplementar, realizado pela Associa-
ção Brasileira de Ouvidores (ABO) e participou de ações de 
melhorias efetuadas na ferramenta de Customer Relationship 
Management (CRM) da Plusoft, bem como apoiou a ampla 
divulgação da Ouvidoria Fesp ao público interno e externo.

Considerando o volume total de manifestações recebidas 
na Ouvidoria da Fesp, 100% delas geraram resposta e acom-
panhamento da Fesp junto aos clientes.

PRÁTICAS LEGAIS
A atuação empresarial da Fesp no mercado da Saúde Su-

plementar sempre esteve pautada em princípios éticos e le-
gais, tanto na relação com seus clientes, como junto às demais 
Unimeds do Sistema, entidades, empresas parceiras e organi-
zações concorrentes. A lisura nesse quesito é um dos motivos 
pelos quais a cooperativa tem mais de quatro décadas de tra-
dição e qualidade nos produtos e serviços realizados. 

Durante os doze meses de exercício em 2013, houve o re-
gistro de uma ação judicial em que a Fesp figurou como ré, 
tendo como objeto a suposta concorrência desleal, proprieda-
de industrial e intelectual, com pedido de ressarcimento por 
danos morais. Após o andamento dos trâmites legais, a Justi-
ça decidiu por extinguir o processo sem resolução do mérito, 
com base no artigo 267, VII, do Código de Processo Civil, con-
denando a autora da ação a pagar custas e despesas processu-
ais, além de honorários advocatícios, totalizando R$ 1.500,00.

Também nesse âmbito, a Fesp não tem registros de multa 
significativa por não conformidade com leis e regulamentos 
ligados ao fornecimento e uso de produtos e serviços a pon-
to de influenciar, de alguma forma, sua reputação e idonei-
dade. Para atender as normas da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), em especial a Resolução Normativa (RN) 
nº 117/2005, a Fesp segue desenvolvendo ferramentas para 
manter e atualizar informações cadastrais dos beneficiários, 
representantes, prestadores de serviços integrantes ou não 
da rede credenciada, corretores, administradores e demais 
clientes para prevenir e combater os crimes de “lavagem” ou 
“ocultação de bens, direitos e valores”, conforme estabelecido 
na Lei nº 9.613, de 3 de março de 1998. Dentre as obrigações 
assumidas está o registro de operações relacionadas, ou não, 
à Saúde Suplementar que envolvam operações de valor igual 
ou superior a R$ 10.000,00 e sempre que identificar indícios 
de operações suspeitas, realizar um comunicado à ANS. Não 
há registro de sanções ou multas que sejam resultado da ino-
bservância de leis que envolvam este aspecto.

No que se refere a regulamentos e códigos voluntários re-
lacionados a informações e rotulagem de produtos e serviços, 
em 2013 não houve registro de não conformidade passível de 
multa. Também não houve registro de sanção aplicada em 
decorrência da não conformidade com leis e regulamentos 
ambientais. Ocorreu a suspensão de comercialização de qua-

tro planos de assistência à saúde pela ANS, conforme publi-
cação em 12 de novembro. No entendimento da Agência, não 
houve conformidade da Fesp com a RN nº 259, que trata do 
prazo da garantia de atendimento, sendo certo que os resul-
tados e a falta de transparência dos indicadores foram alvo 
de questionamento por parte da Fesp e das principais opera-
doras do mercado de Saúde Suplementar. Esses questiona-
mentos resultaram na adoção de mudanças pela própria ANS 
em relação às análises, com o objetivo de proporcionar maior 
clareza e transparência.

PODER LEGISLATIVO
Um importante instrumento da Fesp para a efetivação 

e manutenção de laços entre as Unimeds do Estado de São 
Paulo e a esfera política é o Núcleo de Assuntos Estratégicos 
(NAE). Por meio desse trabalho, tem sido possível defender as 
causas do Cooperativismo de Trabalho Médico em âmbito le-
gislativo, buscando resultados em decisões nas áreas política, 
institucional e de mercado. 

Em 2013, não foram efetuadas doações de campanha por 
não ter sido ano eleitoral, mas o NAE deu continuidade ao 
trabalho constante:
g     Reunião política entre dirigentes da Unimed Fesp, Unimed 

do Brasil e Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) 
para discutir a mobilização dos ramos cooperativistas na 
Câmara dos Deputados com objetivo de aprovar o Ato Co-
operativo.

g     Reuniões políticas para promover o entrelaçamento entre 
a base e os deputados nas regiões Oeste Paulista, Centro 
Paulista e Vale do Paraíba por meio do atendimento de 
pedidos dos eleitos em 2012, referentes às necessidades 
comunitárias de seus respectivos municípios. As reuniões 
contaram com a presença de deputados federais, estaduais, 
prefeitos, vice-prefeitos e vereadores, totalizando 116 pes-
soas presentes nos eventos.

g     Participação no Congresso Paulista do Cooperativismo 
promovido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo (Sescoop – SP), cuja pauta destacou o 
cenário econômico e político para as cooperativas; re-
presentação política do Cooperativismo; o parlamen-
to e o Cooperativismo, assim como, o planejamento 
estratégico do Sistema Ocesp.
gParticipação na reunião do Comitê Político Nacional 
do Sistema Unimed para discutir regimento interno e 
Fundo de Apoio Institucional ao Comitê Político; elei  
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ções 2014 e avanços alcançados e desafios enfrentados.
g     Reunião política com o prefeito de Rio Claro, Palmí-

nio Altimari, na sede da prefeitura. O objetivo foi buscar 
aproximação com o vice-presidente da República Mi-
chel Temer, com o apoio do prefeito.

g     Participação na reunião do Conselho de Presidentes das 
Intrafederativas do Vale do Paraíba, Centro-Oeste Pau-
lista, Oeste Paulista, Nordeste Paulista e Centro Paulis-
ta, para discutir a criação do NAE Regional, com o intui-
to de fortalecer as Unimeds politicamente.

g     Participação no 3º Fórum Político da Unimed do Brasil, 
cujos assuntos debatidos foram essencialmente a ques-
tão política e as questões de mercado no Brasil.

g     Participação no lançamento da Agenda Legislativa do 
Cooperativismo pela OCB, em Brasília. Na agenda estão 
elencados todos os projetos de interesse da classe coo-
perativista, entre eles, o Ato Cooperativo.

g     Reunião política com os deputados federais Ricardo 
Izar. Jr., Marco Aurélio Ubiali, Duarte Nogueira, Roberto 

Freire e Arnaldo Jardim, na Câmara Federal, em Brasí-
lia. Na ocasião foram apresentadas as possíveis ações 
do Planejamento Estratégico do NAE 2013.

g     Participação no Lançamento do livro “Marketing Políti-
co – Administrando o Gabinete” escrito pelo deputado 
federal Marco Aurélio Ubiali e Sérgio Motti Trombelli, 
na Câmara dos Deputados, em Brasília. 

PÚBLICO INTERNO
Com a inclusão da Fesp no ranking das 150 Melhores 

Empresas para Você Trabalhar, pelo segundo ano conse-
cutivo, ficou claro o grande investimento realizado pela 
Federação em aspectos que envolvem a Gestão de Pessoas.
g     Ponto Positivo: O envolvimento com a comunidade é 

motivo de orgulho para os funcionários, com vacinação 
para as famílias e atividades para a Terceira Idade

g     Ponto a Melhorar: Não há um mapa de carreira. A dis-
cussão sobre o crescimento na empresa é centrada no 
gestor. Poderia oferecer mais incentivo à educação.

Estratégia e Gestão: 62,9
Liderança: 80,4

Cidadania empresarial: 71,6
Políticas e Práticas: 67,4

Carreira: 56,9
Desenvolvimento: 60,7

Remuneração e Benefícios: 70,7
Saúde:81,1

Nota da empresa  -  Índice de Quali-
dade na Gestão de Pessoas (IQGP) 69,9

ÍNDICES APONTADOS NA PESQUISA DAS 150 MELHORES EMPRESAS PARA SE TRABALHAR

NOTA FINAL – Índice de Felicidade no Trabalho (IFT): 78,8

Número de funcionários: 463
Número de executivos: 35

Idade média dos funcionários: 34
Tempo médio na casa (em anos): 5

Mulheres: 61%/ Homens: 39%

Identificam-se com a empresa: 88,0%
Estão satisfeitos e motivados: 82,6%

Acreditam ter desenvolvimento: 78,2%
Aprovam seus líderes: 83,0%

Nota do funcionário – Índice de Qua-
lidade no Ambiente de Trabalho (IQTA) 

82,6

Sobre a empresa O que os funcionários dizem O que a empresa oferece

Taxa de rotatividade por faixa etária 2013
Menores de 30 anos 1,48%

De 31 a 50 anos 1,34%
Acima de 51 anos 0,03%

Empregados 
por gênero

2011 2012 2013

Feminino 245 283 407
Masculino 162 180 229

Taxa de rotatividade 
por gênero 2011 2012 2013

Feminino 1,05% 1,56% 1,97%
Masculino 0,81% 0,44% 0,89%

Proporção de salário-
-base de mulheres em 

relação aos homens por 
categoria funcional

2011 2012 2013

Gestores 1,03 0,96 0,99
Administrativos 1,14 1,15 1,20

Acesso ao primeiro emprego 2011 2012 2013
Maiores de 18 anos 407 463 636
Menores de 18 anos 9 12 16

Distribuição dos Colaborado-
res em 2013

Menores de 30 anos 212
De 31 a 50 anos 388

Acima de 51 anos 36

A Fesp oferece os benefícios: 
vale-alimentação, vale-refeição, 
vale-transporte, seguro de vida, 
garantia funeral, assistência mé-
dica, assistência odontológica, 
estacionamento, bolsa de estudo, 
financiamento de computadores 
aos funcionários que trabalham 
em tempo integral ou parcial, in-

cluindo aprendizes e estagiários. 
Aos gestores e consultores é ofe-
recido o auxílio-combustível em 
substituição ao estacionamento. 
Já os funcionários temporários 
não possuem bolsa de estudo, fi-
nanciamento de computadores e 
assistência médica e odontológi-
ca de forma eletiva.
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Modalidade de contrato de trabalho 2011 2012 2013
Total por tipo de emprego/contrato 448 468 640

CLT 395 451 619
Estágio 6 5 4

Aprendiz 12 12 17
Terceirizado 35 46 42

2011 2012 2013
Variação da proporção do salário mais 
baixo x salário mínimo local em uni-

dades operacionais importantes
27,91 36,92 37,85

Número de diretores dividido por região em 
que residem, fora da cidade de São Paulo: 6

Federação Intrafederativa Oeste Paulista

 Federação Intrafederativa Nordeste Paulista

Federação Intrafederativa Centro Paulista

Federação Intrafederativa Centro-Oeste Paulista 

Federação Intrafederativa Vale do Paraíba

Federação Intrafederativa Sudeste Paulista

Um ambiente saudável, tanto no que 
se refere à convivência social como em 
relação à segurança e saúde dos funcio-
nários, é uma das principais prioridades 
da Fesp. No decorrer de 2013, não houve 
casos relatados de discriminação de ne-
nhum tipo entre os colaboradores. Já o 
aspecto da saúde é trabalhado por meio 
da ginástica laboral, feita três vezes por 
semana, e também a partir de um mobi-
liário adequado e equipamentos de er-
gonomia (mouse pad, apoio de teclado, 
apoio de pés), de acordo com a legisla-
ção em vigor. 

Anualmente é realizada a Semana de 
Qualidade de Vida e, durante esse pe-
ríodo, são realizadas atividades como 
a Estação Saúde, Mapeamento Onli-
ne, atividades laborais diferenciadas e 
Campanha da Vacinação. A atenção com 
a saúde do funcionário tem motivado 
a Unimed Fesp a desenvolver práticas 
e estruturar programas de educação e 

prevenção de doenças. 
O Programa Mamãe 
Saudável, já apresenta-
do neste relatório entre as 
atividades realizadas voltadas aos bene-
ficiários, também inclui as funcionárias 
em período gestacional. Além disso, a 
cooperativa disponibiliza duas formas 
de atendimentos emergenciais: o Aten-
dimento Pré-Hospitalar (APH) e o Med 
Line, que é um serviço de orientação em 
saúde por telefone, disponível 24 horas. 
Ambos os serviços são estendidos aos 
dependentes dos funcionários que estão 
inclusos no plano de saúde da empresa.

Os acordos sindicais de negociação 
coletiva que têm a Fesp como partici-
pante, abrangem 100% de seus funcio-
nários e as definições estipuladas são 
seguidas e respeitadas pela cooperativa. 
Ao mesmo tempo, todo o quadro fun-
cional tem total liberdade para asso-
ciar-se e participar das negociações que 

estão relacionadas a seus interesses. No 
que se refere ao desempenho individu-
al de cada funcionário, a Fesp aplica o 
Programa de Avaliação de Desempenho 
por Competência, cujo objetivo é regis-
trar o resultado profissional a partir das 
competências: 
Gestores: Liderança, Tomada de De-
cisão, Negociação e Visão Estratégica.  
Demais Funcionários: Comunicação e 
Feedback, Organização e Planejamento, 
Criatividade, Responsabilidade Corpora-
tiva, Orientação para o cliente, Confian-
ça, Espírito de Equipe e Flexibilidade.

O resultado final apurado de cada 
funcionário, e o total de pontos obtidos 
no período, será o resultado da avalia-
ção de desempenho (índice de qualida-
de). Os critérios de reconhecimento são: 
promoções, movimentações internas 
de acordo com o perfil e expectativas, 
alocação em projetos estratégicos, sub-
sídio de bolsa de estudo.

2

1
1

1

0
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FORMAÇÃO E  
CAPACITAÇÃO INTERNA

Os funcionários que atuam na Fesp 
contam, também, com estímulo à educa-
ção acadêmica por meio de parcerias que 
permitem descontos variados em insti-
tuições de ensino: Universidade Presbi-
teriana Mackenzie, Universidade Cidade 
de São Paulo (Unicid), Impacta Tecnolo-
gia, Faculdade Impacta Tecnologia, Com-
plexo Educacional FMU, Estácio, Funda-
ção Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo, Universidade Nove de Julho (Uni-
nove), Escola Superior de Engenharia 
e Gestão (Eseg), União Business School 
(UBS) e Trevisan Escola de Negócios.

Entre os investimentos educacio-
nais realizados pela cooperativa, o Pro-
grama Líder Fesp s e destaca como um 
importante diferencial, contribuindo 
para a qualificação dos funcionários em 
posições de liderança, proporcionando 
maior entendimento estratégico e de-
senvolvimento profissional.

Outras ferramentas contribuem para 
a constante aquisição de conhecimen-
tos do quadro funcional, bem como a 
conscientização sobre as características 

CURSOS
Categoria Carga Horária Individual Participações

Administrativo 8500,00 1.638
Gestor 682,50 132

Feminino 4893,00 1.014
Masculino 4289,50 756

PROGRAMA LÍDER FESP
Categoria funcional Total de horas Participações

Gestores 296 45
Líderes 412 61

cooperativistas da Fesp, suas ações e 
frentes de trabalho. 
Mural Nosso Mundo: quadro atualiza-
do semanalmente com notícias, dicas e 
informações de interesse para os fun-
cionários, abordando temas como car-
reira profissional, saúde, cultura, com-
portamento, oportunidades dentro da 
Fesp, entre outros assuntos.
Mural Itinerante: painel utilizado como 
ferramenta de suporte a diversas cam-

panhas internas, para exposição de ma-
teriais, resultados de concursos etc.
Fesp Informa: todas as novidades e in-
formações que tenham interesse direto 
ou indireto dos funcionários, envolven-
do a Fesp, são divulgadas por meio des-
te boletim eletrônico.
Intranet Fesp: site de acesso exclusivo 
aos funcionários, com atualização cons-
tante, mesclando conteúdo do mural, 
Fesp Informa, outras notícias e vídeos.
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SAÚDE E SEGURANÇA
Em acordo com as demandas legais, a Fesp conta com 

a Comissão Interna de Prevenção à Saúde (Cipa), órgão 
interno da cooperativa representando 95,4% dos funcio-
nários - excluídos apenas aqueles em cargos eletivos - e 
que contribui bastante para que cada colaborador possa 
desempenhar suas funções em plenas condições de saúde 
e segurança. Todo ano a Cipa promove a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat), durante 
a qual são realizadas ações e atividades de orientação e 
conscientização sobre diversos temas ligados à qualidade 

de vida e condições de trabalho dos funcionários.
Além disso, a Fesp obedece rigorosamente os detalhes 

relativos a esses aspectos que estão descritos na Convenção 
Coletiva de Trabalho, firmada junto ao Sindicato dos Em-
pregados de Cooperativas Médicas do Estado de São Paulo 
(Secmesp), proporcionando pecúlio por morte, complemen-
tação salarial em caso de incapacidade temporária, assistên-
cia médico-hospitalar, prorrogação da assistência em caso de 
rescisão, para empregados acidentados, portadores de doença 
oriunda do trabalho ou em vias de aposentadoria.

OCORRÊNCIAS LIGADAS À SAÚDE E SEGURANÇA ENTRE FUNCIONÁRIOS DA FESP
2011 2012 2013

Lesões - - -
Doenças Ocupacionais - - -

Dias Perdidos 0,18 0,07 0,38
Absenteísmos 0,19 0,05 -

Óbitos Relacionados ao Trabalho - - -

FORNECEDORES
A distribuição geográfica das empre-

sas que fornecem produtos e serviços 
para a Fesp é concentrada em São Paulo, 
dado o fato da atuação da cooperativa ser 
restrita ao Estado de São Paulo. O proces-
so de seleção é estruturado de maneira 
a privilegiar a clareza e transparência, a 
partir da cotação de, no mínimo, três em-
presas do mesmo ramo quando os valores 
envolvidos alcançam um patamar especí-
fico. Não foram identificadas operações e 
fornecedores em que a liberdade de asso-
ciação tenha sido violada.

Um dos fatores de grande influência 
nas decisões ligadas a parcerias empresa-
riais é a presença de cláusulas referentes a 
direitos humanos nos contratos de pres-
tação de serviços. Ao todo, 170 contratos 
englobam estes cuidados, totalizando 83% 
com o compromisso de não utilizar mão 
de obra direta ou indireta de menores de 
18 anos em trabalhos noturnos, perigosos 
ou insalubres, bem como não utilização 
de mão de obra direta ou indireta de me-
nores de 16 anos, exceto na condição de 
menor aprendiz, a partir de 14 anos.

Fornecedores  
no Estado de São Paulo

Fornecedores de fora do 
Estado de São Paulo Total

2011 389 29 418
2012 480 26 506
2013 466 8 474

FORNECEDORES POR SEGMENTO
Ramo Quantidade

Distribuidora 7
Importadora 2

Indústria 9
Informática 15

Serviços 282
Telecomunicações 2

Transportadora 9
Varejo 148

Total Geral 474

Relação de fornecedores fora do Estado de São Paulo

2011 2012 2013

93% 95%
98,31%

1,69%

7% 5%

% fornecedores no Estado de São Paulo % fornecedores fora do Estado de São Paulo

ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS 
ESPECIAIS

Como parte do planejamento es-
tratégico da Fesp em 2013, foram re-
alizados acordos operacionais impor-
tantes, como o já citado Intercâmbio 
na cidade de São Paulo e, no que se 
refere ao Núcleo de Órteses, Próte-
ses e Materiais Especiais (OPMEs), 
negociações para os beneficiários da 
Central Nacional Unimed (CNU) e as-
sessoria constante às Unimeds do Es-
tado de São Paulo. 

A partir deste cenário, o número 
de ações para um melhor valor nesses 
produtos dobrou em relação ao ano 
de 2012, saltando de 2.546 para 5.332. 
Também foi verificada maior redu-
ção de custos que essas negociações 
proporcionaram: em 2012 foram R$ 
11.028.036,38, e em 2013 o valor che-
gou à economia de R$ 29.210.553,08. 
Considerando as 904 negociações 
às Unimeds e relativas ao Intercâm-

R$ 98.229.171,00 

R$ 69.018.617,92 

R$ 29.210.553,08 

 R$ -

 R$ 20.000.000,00

 R$ 40.000.000,00

 R$ 60.000.000,00

 R$ 80.000.000,00

 R$ 100.000.000,00

 R$ 120.000.000,00

Valor Apresentado Valor Negociado Redução Custos

Total Geral Negociações OPME - 2013Negociações em OPME
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bio na cidade de São Paulo, para beneficiários das Uni-
meds Guarulhos, ABC, Campinas, Cruzeiro, São Carlos, 
entre outras, a redução de custos chegou ao valor de R$ 
9.607.530,42, o que corresponde a 33% do total negociado. 

Já as negociações para clientes Fesp foram 3.483, com 
redução de custos de R$ 17.029.709,96, representando 30% 
do total negociado. As negociações para usuários da CNU, 
cujo início da operação se deu em 17 de junho de 2013, to-
talizaram 945, envolvendo as principais regiões da Grande 
São Paulo, Rio de Janeiro e Vale do Paraíba, com redução 
de custos no valor de R$ 2.573.312,70, ou seja, 22% do total 
negociado. 

Durante o ano, o Núcleo de OPME promoveu workshops 
sobre materiais de alto custo nas especialidades de ortopedia, 
neurocirurgia e buco-maxilo-facial. O evento teve a partici-
pação da Auditoria Médica e Enfermagem, contribuindo para 
fortalecimento do conhecimento e trabalho em equipe. 

Frente ao objetivo de reduzir custos nas aquisições de 
OPME, o Núcleo manteve o controle e gerenciamento de ma-
neira informatizada, contemplando todas as exigências da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Outra ação importante 
é a participação ativa da Fesp nas negociações realizadas pelo 
Comitê Técnico Nacional de Produtos Médicos (CTNPM), fa-
vorecendo a interlocução junto às Singulares do Estado de 
São Paulo na pesquisa de preços/materiais.

PROGRAMAS SOCIAIS
Coerente com sua constituição, a Fesp é norteada pela prá-

tica de cada um dos Princípios Cooperativistas, e um deles 
prega o Interesse pela Comunidade. O viés social, portanto, 
sempre esteve presente entre as prioridades e frentes de ação 

da cooperativa. A partir de 2013, o setor interno mudou sua 
nomenclatura de Responsabilidade Socioambiental para Sus-
tentabilidade, e trabalhou na assessoria e execução de ações, 
programas e projetos locais, estimulando suas replicações no 
restante das Unimeds do Estado de São Paulo, por meio de 
Programas Federativos:

Programa Félix
Idealizado pela Unimed Jaboticabal em 2001, em 2006 se 

tornou federativo e hoje é um dos principais programas da 
Política de Sustentabilidade Fesp, com o maior volume de 
adesão nas Unimeds Paulistas. O trabalho é voltado para a in-
clusão digital de crianças e adolescentes que têm pouco ou 
nenhum acesso às tecnologias da informação e da comunica-
ção. Em 2013 o número de crianças atendidas totalizou 779.
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Programa Adoção Compartilhada
Criado pela Unimed Guarujá, e transformado em fe-

derativo a partir de 2007, o programa incentivar a adoção 
propiciando a extensão gratuita do plano de saúde para 
o filho adotivo dos beneficiários, até que ele complete 18 
anos. Assim, os gastos familiares com cuidados básicos de 
saúde são reduzidos. Além da Fesp, outras dez Unimeds 
Paulistas possuem o programa implantado. Em 2013, 39 fi-
lhos adotivos foram beneficiados.

Programa Viva Melhor  
a Melhor Idade

Gerido pelas células de Sustentabilidade e de Educação 
Corporativa da Fesp, o programa realiza encontros sema-
nais com oficinas diversas: aulas de coral, atividade físi-
ca, palestras, aulas de dança e ações de inclusão digital. O 
programa valoriza a promoção da saúde e estimula o au-
tocuidado, prevenção de riscos e doenças, inclusão social, 
melhora da autoestima e estimulo à convivência social. Os 
beneficiários deste trabalho são idosos e membros da co-
munidade a partir de 45 anos. Para realizar as atividades, a 
Fesp conta com parcerias com o Instituto Paulo Kobayashi 
e Instituto Energia, além da Fundação Mapfre, Instituto 
Iroshima, Associação Cultural e Assistencial da Liberdade, 
JCI Brasil - Japão e Sakura. 

Associação Mulher Unimed do Estado de São Paulo (Amusp)
Há 16 anos o grupo de voluntárias se mobiliza em ações de sus-

tentabilidade, com foco na inclusão e melhoria da qualidade de 
vida de crianças, jovens e adultos das comunidades locais. Desde 
2000, a prioridade se voltou para as pessoas com deficiência vi-
sual, por meio da implantação do Programa Vida Iluminada, in-
vestindo em prevenção desenvolvimento das potencialidades das 
pessoas cegas ou com baixa visão. A Amusp tem, ainda, o propó-
sito de estimular a criação de novas associações nas Unimeds do 
Estado de São Paulo e congregar as já existentes, fortalecendo a 
atuação para transformação social das comunidades.

Programa de Investimento Social Privado
Este programa visa ao estabelecimento de parcerias e estrei-

tamento de relações com instituições comunitárias cadastradas 
anualmente na base de dados da Fesp, por meio de campanhas 
periódicas de doações (com participação dos funcionários), apoio 
financeiro para o desenvolvimento ou a continuidade de projetos 
das instituições cadastradas. Entre as campanhas realizadas pode-
-se destacar: Educação que Transforma, Adote um Velho Amigo, 
Campanha de Inverno, Campanha de Alimentos, Campanha do 
Mês das Crianças e Campanha de Natal. As instituições beneficia-
das foram: Instituição Beneficente Doce Lar, Lar Luiza Neris, OAF, 
Casa de Repouso São José e Aldeias Infantis SOS Brasil. Em 2013 
também foram realizados dois cursos de formação de cuidadores 
de idosos, para interessados na comunidade local da Fesp.

Número de crianças e adolescentes beneficiados

Programa Viva 
Melhor a Melhor 
Idade
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Meio 
Ambiente

O entendimento abrangente do que é relativo a meio am-
biente é uma das características da Fesp. Mais do que realizar 
seu trabalho de maneira consciente, buscando reduzir ou eli-
minar desperdícios e impactos negativos na natureza, a co-
operativa promove a conscientização da comunidade e pro-
porciona a transformação de materiais e resíduos que podem 
ser reaproveitados.

g    Programa Recicla Lâmpada
O mercúrio presente em lâmpadas fluorescentes represen-

ta um grande risco à saúde da população. Apesar do direito 
ambiental prever responsabilidade sobre os impactos gera-
dos, a reciclagem de lâmpadas é carente de regulamentação e, 
muitas vezes, negligenciada. Este programa, que começou nas 
instalações da Fesp e foi ampliado para o restante das Uni-
meds Paulistas, proporciona a descontaminação e reciclagem 
dos materiais que compõem as lâmpadas, retornando-as para 
o ciclo produtivo. Em 2013, foram descontaminadas e recicla-
das mais de 29 mil lâmpadas com mercúrio. O investimen-
to total da Fesp em 2013 foi R$ 21.926,95, o investimento das 
Unimeds parceiras no programa foi R$ 9.939,21.

 
Desempenho

Ambiental

7.
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g    Projeto de Reciclagem de Carteirinhas
EN27 EN28 Numa parceria da Fesp com a Central Nacio-

nal Unimed (CNU), este programa possibilita o descarte cor-
reto dos cartões de plástico gerados pela Fesp, minimizando 
os impactos ambientais e fomentando a reciclagem. Em 2013, 
mais de 76.500 cartões de clientes foram destinados para re-

ciclagem; este número representa 10,35% do total de cartei-
rinhas emitidas em 2013 – 739.028 unidades. Nesta parceria 
com a Central Nacional, os cartões da Fesp são destinados 
sem custo e em contrapartida a Fesp procede a descontami-
nação das lâmpadas de mercúrios geradas pela parceira.
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g    Semana do Meio Ambiente
Anualmente, em comemoração ao Dia Internacional do 

Meio Ambiente, a Fesp promove internamente ações de sen-
sibilização para a questão ambiental na semana deste dia.

g    Coleta seletiva
A coleta seletiva já é prática difundida nas instalações da 

Fesp e permite a separação dos seguintes materiais reciclá-
veis utilizados: metais, plásticos, papéis, vidros e óleo. A coleta 
semanal dos materiais é feita por uma cooperativa de catado-
res, responsável por destiná-los à reciclagem.

g    Selo Unimed de Responsabilidade Social
A Fesp participa do preenchimento do Selo de Responsabi-

lidade Social, promovido pela Unimed do Brasil, desde 2005, 
e utiliza este processo como ferramenta de gestão interna. O 
Selo é uma ação voltada para a certificação e o monitoramen-
to das cooperativas médicas de todo o Sistema Unimed que 

EN
27

EN
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31
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incorporam a Política de Responsabilidade Social e Ambien-
tal em sua administração. Os indicadores são validados e no-
tas são atreladas a cada um deles. A classificação é efetuada 
por estágios que vão de 0 à 4, em ordem crescente, e a Fesp 
está, atualmente, no nível 4:

• Estágio 1 (de 25 a 40,9 a pontos)
• Estágio 2 (de 41 a 70,9 pontos)
• Estágio 3 (de 71 a 90,9 pontos)
• Estágio 4 (de 91 a 100 pontos)

Consumo de água em m3 - 2011 a 2013

Quadro de funcionários - 2011 a 2013

Consumo de energia elétrica (GJ)

Consumo de água em R$ - 2011 a 2013
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Gradativamente, a Federação das Unimeds do Estado de 
São Paulo (Fesp) trabalha para avançar em suas políticas e 
práticas de sustentabilidade. É possível observar esta evolu-
ção a partir dos dois primeiros relatórios publicados pela co-
operativa, segundo as diretrizes da Global Reporting Initiative 
(GRI). Dessa forma, os públicos de interesse da organização 
podem ter uma visão mais abrangente e transparente da ges-
tão na Fesp.

A consulta a este relatório permite conhecer em detalhes 
o desempenho das atividades realizadas frente às questões 
identificadas como relevantes no ano de 2013. Em muitos da-
dos, a comparação com os registros de 2012 e 2011 permitem 
formatar um panorama geral, com tendências perceptíveis.

Alguns desafios que se colocam diante da Fesp, nesse pe-
ríodo, e que merecerão atenção especial nos próximos anos 
são claros:
g    Sistematização e gestão dos indicadores de Sustentabilida-
de feita de forma periódica.
g    Gestão aprofundada da cadeia de fornecedores de produ-
tos e serviços.
g    Alinhamento das práticas de sustentabilidade entre a Fesp, 
Unimeds Singulares e prestadores de serviços.
g    Discussão e análise do desempenho de sustentabilidade 
inseridas na Governança Corporativa.
g    Integração dos relatórios de gestão anuais com o relatório 
de sustentabilidade.
g    Inserção dos indicadores e temas da GRI para o nível 
Abrangente.
g    Maior compreensão sobre os impactos das mudanças cli-
máticas na saúde de seus beneficiários e comunidades de 
atuação. 

Estes pontos a serem desenvolvidos foram identificados 
pela consultoria que apoia a Federação na construção do seu 
relatório de sustentabilidade. Certamente, a análise de cada 
item com profundidade proporcionará o desenvolvimento 
necessário para seguir evoluindo e tornando, cada vez mais, 
o Sistema Unimed Paulista em referência de Cooperativismo 
Médico e assistência à saúde.

Desafios
8.
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O ponto de contato para perguntas sobre o relatório ou seu 
conteúdo é sustentabilidade@unimedfesp.coop.br.
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Índice Remissivo GRI
Página PáginaVerificação 

externa
Verificação 
externaCódigo G4 Código G4IndicadorG4 IndicadorG4

ESTRATÉGIA E ANÁLISE
G4-1 Declaração do principal tomador de decisão da organização 4 Não Houve

PERFIL ORGANIZACIONAL
G4-3 Nome da organização. 4 Não Houve

G4-4 Principais marcas, produtos e serviços. 28 e 29 Não Houve

G4-5 Localização da sede da organização. 10 Não Houve

G4-6 Localização das principais operações. 10 e 11 Não Houve

G4-7 Natureza da propriedade e forma jurídica da organização. 10 Não Houve

G4-8 Mercados em que a organização atua 10 e 11 Não Houve

G4-9 Relate o porte da organização 24, 25, 28, 32, 34 e 
43

Não Houve

G4-10 Número total de empregados, detalhado. 10, 11, 42, 43 e 44 Não Houve

G4-11 Percentual de empregados cobertos por acordos de negociação coletiva. 44 Não Houve

G4-12 Cadeia de fornecedores da organização. 46 e 47 Não Houve

G4-13 Mudanças significativas ocorridas no decorrer do período. 20 Não Houve

G4-14 Como a organização adota o princípio da precaução. 36 Não Houve

G4-15 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de caráter econômico, 
ambiental e social que a organização subscreve ou endossa.

18 Não Houve

G4-16 Participação em associações e organizações nacionais ou internacionais de defesa. 20 e 33 Não Houve

ASPECTOS MATERIAIS IDENTIFICADOS E SEUS LIMITES
G4-17 Entidades incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas ou documentos equiva-

lentes da organização
7 e 10 Não Houve

G4-18 Processo adotado para definir o conteúdo do relatório e os limites dos aspectos. 7 Não Houve

G4-19 Aspectos materiais identificados no processo de definição do conteúdo do relatório. 8 e 9 Não Houve

G4-20 Limite dos aspectos materiais dentro da organização. 7 e 8 Não Houve

G4-21 Limite dos aspectos materiais fora da organização. 7 e 8 Não Houve

G4-22 Efeito de quaisquer reformulações de informações fornecidas em relatórios anteriores. Não houve Não Houve

G4-23 períodos cobertos por relatórios anteriores em escopo e limites do aspecto. Não houve Não Houve

ENGAJAMENTO DE STAKEHOLDERS
G4-24 Grupos de stakeholders engajados pela organização. 7 Não Houve

G4-25 Base usada para a identificação e seleção de stakeholders para engajamento. 7 Não Houve

G4-26 Abordagem adotada pela organização para engajar stakeholders. 7 e 8 Não Houve

G4-27 Principais tópicos e preocupações levantadas durante o engajamento de stakeholders. 7 e 8 Não Houve

PERFIL DO RELATÓRIO
G4-28 Período coberto pelo relatório (p. Ex.: Ano fiscal ou civil) para as informações apresentadas. 7 Não Houve

G4-29 Data do relatório anterior mais recente. 7 Não Houve

G4-30 Ciclo de emissão de relatórios. 7 Não Houve

G4-31 Ponto de contato para perguntas sobre o relatório ou seu conteúdo. 55 Não Houve

G4-32 Opção “de acordo” escolhida pela organização. 7 e 56 Não Houve

G4-33 Política e prática corrente para submeter o relatório a uma verificação externa. 7 Não Houve

GOVERNANÇA
G4-34 Estrutura de governança da organização. 11, 14, 15, 16 e 33 Não Houve

ÉTICA E INTEGRIDADE
G4-56 Valores, princípios, padrões e normas de comportamento da organização, como códigos 

de conduta e de ética.
10, 14 e 18 Não Houve

DESEMPENHO ECONÔMICO
G4-EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído 22, 24 e 25 Não Houve

G4-EC5 Variação da proporção do salário mais baixo, discriminado por gênero. 43 Não Houve

G4-EC6 Proporção de membros da alta direção contratados na comunidade local em unidades 
operacionais importantes

11,  15 e 44 Não Houve

G4-EC9 Proporção de gastos com fornecedores locais em unidades operacionais importantes 46 e 47 Não Houve

DESEMPENHO AMBIENTAL
G4-EN4 Consumo de energia fora da organização 53 Não Houve

G4-EN8 Total de retirada de água por fonte 52 Não Houve

G4-EN27 Extensão da mitigação de impactos ambientais de produtos e serviços 51 Não Houve

G4-EN28 Percentual de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos, discriminado por categoria de produtos

51 Não Houve

G4-EN29 Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias apli-
cadas em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos ambientais

41 Não Houve

G4-EN31 Total de investimentos e gastos com proteção ambiental, discriminado por tipo 51 Não Houve
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Índice Remissivo GRI

DESEMPENHO SOCIAL – DIREITOS HUMANOS
G4-HR1 Número total e percentual de acordos e contratos de investimentos significativos que 

incluem cláusulas de direitos humanos ou que foram submetidos a avaliação referente a 
direitos humanos

46 Não Houve

G4-HR3 Número total de casos de discriminação e medidas corretivas tomadas 44 Não Houve

G4-HR4

G4-HR10

Operações e fornecedores identificados em que o direito de exercer a liberdade de asso-
ciação e a negociação coletiva possa estar sendo violado ou haja risco significativo e as 
medidas tomadas para apoiar esse direito
Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relacionados a di-
reitos humanos

44 e 46

46

Não Houve

Não Houve

DESEMPENHO SOCIAL – PRÁTICAS TRABALHISTAS E TRABALHO DECENTE
G4-LA1 Número total e taxas de novas contratações de empregados e rotatividade por faixa etária, 

gênero e região
43 Não Houve

G4-LA2 Benefícios concedidos a empregados de tempo integral que não são oferecidos a empre-
gados temporários ou em regime de meio período, discriminados por unidades operacio-
nais importantes da organização

43 Não Houve

G4-LA5 Percentual da força de trabalho representada em comitês formais de saúde e segurança, 
compostos por empregados de diferentes níveis hierárquicos, que ajudam a monitorar e 
orientar programas de saúde e segurança no trabalho

46 Não Houve

G4-LA6 Tipos e taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo e número de 
óbitos relacionados ao trabalho, discriminados por região e gênero

46 Não Houve

G4-LA8 Tópicos relativos à saúde e segurança cobertos por acordos formais com sindicatos 46 Não Houve

G4-LA9 Número médio de horas de treinamento por ano por empregado, discriminado por gênero 
e categoria funcional

45 Não Houve

G4-LA10 Programas de gestão de competências e aprendizagem contínua que contribuem para 
a continuidade da empregabilidade dos empregados em periodo de preparação para a 
aposentadoria.

44 Não Houve

G4-LA11 Percentual de empregados que recebem regularmente análises de desempenho e de de-
senvolvimento de carreira, discriminado por gênero e categoria funcional

44 Não Houve

G4-LA12 Composição dos grupos responsáveis pela governança e discriminação de empregados 
por categoria funcional, de acordo com gênero, faixa etária, minorias e outros indicadores 
de diversidade

12, 13, 14 e 15 Não Houve

G4-LA13 Razão matemática do salário e remuneração entre mulheres e homens, discriminada por 
categoria funcional e unidades operacionais relevantes

43 e 44 Não Houve

DESEMPENHO SOCIAL – RESPONSABILIDADE PELO PRODUTO
G4-PR2 Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários re-

lacionados aos impactos causados por produtos e serviços na saúde e segurança durante 
seu ciclo de vida, discriminado por tipo de resultado

22, 35 e 41 Não Houve

G4-PR4 Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários 
relativos a informações e rotulagem de produtos e serviços, discriminado por tipo de re-
sultados

41 Não Houve

G4-PR5 Resultados de pesquisas de safisfação do cliente 36, 38 e 40 Não Houve

G4-PR7 Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários 
relativos a comunicações de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio, dis-
criminados por tipo de resultados

18 e 41 Não Houve

G4-PR9 Valor monetário de multas significativas por não conformidade com leis e regulamentos 
relativos ao fornecimento e uso de produtos e serviços

36 e 41 Não Houve

DESEMPENHO SOCIAL – SOCIEDADE
G4-SO1

G4-SO6

Percentual de operações com programas implementados de engajamento da comunidade 
local, avaliação de impactos e desenvolvimento local
Valor total de contribuições financeiras para partidos políticos e políticos, discriminado 
por país e destinatário/beneficiário

48 e 49

41

Não Houve

Não Houve

G4-SO7 Número total de ações judiciais movidas por concorrência desleal, práticas de truste e 
monopólio e seus resultados

41 Não Houve

G4-SO8 Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias apli-
cadas em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos

22, 35 e 41 Não Houve

Aspectos Materiais Verificação Externa Página
Desempenho Econômico Não Houve 24
Impacto ambiental nos serviços Não Houve 51
Treinamento e Educação Não Houve 30
Qualidade no atendimento Não Houve 34
Programas de prevenção Não Houve 36

Página PáginaVerificação 
externa

Verificação 
externaCódigo G4 Código G4IndicadorG4 IndicadorG4
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Diretoria Executiva
(Gestão 2010-2014)
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Dr. Luiz Roberto Dib Mathias Duarte

Diretor-Superintendente  
Dr. Waldemar D’Ambrósio Filho

Diretor Financeiro  
Dr. José Marcondes Netto

Diretor de Mercado 
Dr. Edmilson Rocha de Souza

Diretor de Gestão Operacional 
Dr. Ciro da Silva Monteiro

Diretor de Desenvolvimento 
Humano e Institucional 

Dr. Péricles Taqueshi Otani

(Gestão 2014-2018)
Diretor Presidente  
Dr. José Martiniano Grillo Neto 
Diretor Superintendente  
Dr. Omar Abujamra Junior 
Diretor Financeiro  
Dr. Reinaldo Antonio Monteiro Barbosa 
Diretor de Mercado  
Dr. Antonio Luiz Chaguri 
Diretor de Gestão Operacional  
Dr. Elias Antonio Neto 
Diretor de Desenvolvimento 
Humano e Institucional  
Dr. Marcos de Almeida Cunha

Coordenação do projeto
Dr. Marcos de Almeida Cunha e Dr. Péricles Taqueshi Otani

Gerente do projeto
Karen Midori Takarabe Aoki

Coordenação técnica do projeto
Amanda Rodrigues de Carvalho e Daniel do Vale Lobo Bechara

Equipe do projeto
Adriana de Aguiar, Aline Cristina Caldas Fernandes, Ana Karina Stefanosky, Arthur Nascimento da Silva, Carla Prandini, Cleunice Brito Petniunas, Daniel 

Aparecido Melo da Silva, Diogo Patricio Macea, Fabio Daumichen, Gabriela Gonçalves Ribeiro, Josefa Anunciata Batista, Julio Cesar de Almeida, Katia Regina 
Rosa Gomes, Lilian Cristina Andrade Silva, Lucas Pupin, Luciana Jose Kistemann, Marcelo Vasconcelos de Lira, Maria Aparecida Figueiredo, Maria Manuela 
Mazzini, Monica Benelli Riscalla, Monica Christina Souza Carvalho, Monica Priscila Ribeiro, Ronaldo Jorge Nazar, Shaiane Regina de Oliveira , Sidney Kioshi 
Kamicado, Simone Christina Carvalho Vitral, Suellen Máximo Ribeiro, Tatiana Micheli Sudani, Teresa Cristina Laurito Rocco, Victor Cruz e Willian Rodrigues.

Consultoria de sustentabilidade: Lanakaná Princípios Sustentáveis

Elaboração técnica e redação: Ricardo Ferreira

Projeto gráfico e edição de arte: Fernando Guimarães

Materiais de consulta: Relatório de Gestão - Fesp 2012; Selo Unimed de Responsabilidade Social – 2012; Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI) II e outras publicações institucionais. (CONFIRMAR COM O RICARDO)

Dúvidas, comentários e sugestões poderão ser encaminhados para a área de Sustentabilidade por meio do e-mail sustentabilidade@unimedfesp.coop.br.
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